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Alguns podem achar exageradas 
as notícias sobre os efeitos do aqueci-
mento global para a agricultura bra-
sileira, mas é bom que os batateiros 
comecem a pensar mais seriamente 
no assunto. Originada de climas frios 
dos Andes, a batata necessita tempe-
raturas baixas, pelo menos durante 
a noite, para tuberizar satisfatoria-
mente. Imaginemos, então, que se 
concretizará um aumento de 20C a 
30C na temperatura da terra a cada 
50 anos. Onde e em que meses do 
ano estaremos ainda plantando ba-
tata no Brasil no final deste século? 
Esta análise já vem sendo feita para 
algumas espécies de plantas e em 
breve teremos a situação da batata. 
Por exemplo, estudos realizados na 
Embrapa Informática Agropecuária, 
em Campinas, indicam que, se nada 
for feito para amenizar o problema 
de aquecimento global, a atividade 
cafeeira perderá quase 50% da área 
plantada nos próximos oito anos.  
Isso é esperado principalmente em 
função de déficit hídrico em re- 
giões montanhosas, onde também se 
planta alguma batata. 

Ocorrendo o aumento da tem-
peratura nessas proporções, mesmo 
que não de forma tão drástica como 
para a cafeicultura, a ameaça maior 
recairá sobre os batateiros da Cha-
pada Diamantina, pois os estudos 
da Embrapa indicam que, no Brasil, 
os efeitos maiores do aquecimento 
global serão observados na Região 
Nordeste. Ressalta-se que é exata-
mente nesta nova fronteira que são 

obtidas as melhores produtividades 
da batata, graças ao grande investi-
mento em tecnologia e visão empre-
sarial dos produtores. De “barbas de 
molho”, devem também ficar os pro-
dutores da região dos Cerrados, com 
situação apenas um pouco melhor 
que a do Nordeste. Por outro lado, 
as lavouras mais altas de Santa Cata-
rina terão maior sobrevida, embora 
as épocas de plantio devam sofrer 
mudanças. 

Produção e produtividade à 
parte, há que se considerar ainda a 
ameaça crescente de algumas doen-
ças de alto poder destrutivo que são 
favorecidas por altas temperaturas, 
tais como a murchadeira (Ralstonia 
solanacearum) e canela-preta/podri-
dão-mole (Pectobacterium spp.). Se 
servir de consolo, espera-se que a 
requeima - que é favorecida por bai-
xas temperaturas - se torne menos 
agressiva. 

E fica aqui a dúvida sobre a efe-
tividade das medidas a serem toma-
das com urgência: investir pesado 
na redução das complexas causas do 
aquecimento global ou nos prepa-
rarmos para sua inexorável chegada, 
com cultivares resistentes ao calor e 
ao déficit hídrico, a serem planejadas 
desde já nos programas de melhora-
mento genético. Ou tomamos provi-
dências ou daqui a pouco estaremos 
comendo, em vez de batata, batata-
doce e mandioca, raízes tuberosas 
bem mais adaptadas a climas quen-
tes. Ou, quem sabe, consumindo ba-
tata pré-frita importada do Alaska. 
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O Brasil possuía mais de 30 mil 
produtores de batata, mais de 170 mil 
hectares plantados, as épocas de plantio 
eram bem definidas em cada região, o 
setor de produção de batata semente era 
muito dinâmico e importante, as varie-
dades eram em sua maioria de boas ca-
racterísticas culinárias, havia muito me-
nos problemas fitossanitários e muitas 
pesquisas eram realizadas...

Atualmente, existem menos de 5 mil 
produtores, planta-se menos de 120 mil 
hectares, planta-se e colhe-se batatas  
diariamente, o setor de produção de ba-
tata semente praticamente desapareceu, 
a maioria das variedades atuais são de 
características culinárias ruins, aumenta-
ram os problemas fitossanitários e prati-
camente não existem mais pesquisas para 
solucionar os problemas da batata...

As causas destas grandes mudanças, 
sem dúvidas, originou-se na GLOBA-
LIZAÇAO e de uma forma geral criou 

uma situação de SALVE-SE QUEM 
PUDER, pois enquanto em alguns paí-
ses a cadeia produtiva se organizou e o 
governo fez sua parte, no Brasil ocorreu 
o inverso, ou seja, a cadeia nacional não 
consegue se unir profissionalmente e o 
governo não faz sequer suas obrigações 
com uma das cadeias que mais contribui 
para sustentabilidade social e econômi-
ca do país.  

Mediante esta situação os produtores 
e a maioria dos segmentos pertencentes 
à Cadeia Brasileira da Batata estão bus-
cando soluções e alternativas para con-
tinuar suas atividades que em muitos 
casos teve início há quase um século.

Os produtores que decidirem conti-
nuar plantando batata estão questionan-
do, geralmente, sobre os seguintes itens: 
vale a pena continuar produzindo bata-
ta no Brasil ...qual a melhor região para 
plantar batata...qual o valor razoável do 
arrendamento...qual variedade eu devo 

Preocupações dos produtores
plantar...como faço para controlar algu-
mas pragas e doenças...para quem eu 
vou vender minha produção...será que 
vou receber...se eu conseguir ganhar na 
safra será que devo continuar plantando 
batata...e se eu perder como pagarei as 
dívidas...

Se os produtores decidirem NÃO 
PLANTAR BATATA... o que eu vou 
fazer se a vida toda eu só fiz isso...será 
que vale a pena arrendar para usinas 
plantarem cana...será que dá para viver 
se eu plantar milho e feijão...será que 
compensa eu vender tudo e mudar de 
ramo..será que eu vou me adaptar em 
novo ramo...

Certamente, nunca o Brasil deixará 
de consumir e de produzir batata, mas 
se esta tendência de mudança na Cadeia 
Brasileira da Batata continuar a médio 
prazo teremos mais desequilíbrio social, 
mais concentração de renda...poucos 
produtores...

Editorial
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A Cooperbatata – Cooperativa dos 
Bataticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul em parceria com a Syn-
genta Brasil, comunica a todos os inte-
ressados do setor produtivo que está em 
funcionamento o Laboratório de Análise 
de Vírus em Batata Semente. 

O laboratório possui moderna infra-
estrutura, equipado com aparelhos pre-
cisos. Utiliza a técnica sorológica Elisa 
que apresenta alta especificidade, sensi-
bilidade e custo relativamente baixo, que 
pode ser executada em grande número 
de amostras e resultados em um curto 
espaço de tempo.   

Adotar um conjunto de medidas pre-
ventivas é a melhor forma de evitar uma 
epidemia. Uma das medidas mais dese-
jadas é o uso de cultivares resistentes ou 
tolerantes. Outra medida considerada 
fundamental é o uso de tubérculos- 
sementes isentos de vírus. 

 A batata, assim como as demais es-
pécies de propagação vegetativa, tende 
a acumular partículas de vírus em seu 

Primeiro laboratório privado para Teste Elisa

material de multiplicação, até que a 
contaminação leve a perda completa de 
sua capacidade produtiva.

O Laboratório é coordenado por um 
profissional capacitado, graduado em 
Curso de Agronomia e Mestrado em 
Fitopatologia pela Universidade Federal 
de Lavras, com experiência na área de 
indexação de vírus. Conta com o apoio 
do Complexo Frigorífico para o arma-
zenamento das amostras e também de 
um telado para cultivos de plantas in-

Curtas

dicadoras que auxiliam no processo de 
diagnose.

O Laboratório está em processo de 
credenciamento junto ao Ministério da 
Agricultura e ao RENASEM. O cre-
denciamento legalizado certifica a com-
petência do Laboratório para realizar 
análises de rotina e emissão de laudos 
técnicos ou oficiais.  

Laboratório de Análise de Vírus em Batata Semente - 
Cooperbatata • Caixa Postal 18 • CEP: 13880-970 
• Vargem Gde do Sul/SP - Fone: (19) 3641-6563
Coordenadora Engª Agrª Alessandra Ap. Ferreira
e-mail:alessandra@cooperbatata.com.br

Lavadora automática de microplacas
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Homenagem para Jeobert Antonio Beloni 
(1941 - 2007)

Quando soube do falecimento de 
meu amigo, Jeobert Beloni, não quis 
acreditar. Menos do que 15 dias antes 
estivera com ele e seus filhos, Fernando 
e Carmelo, em Patrocínio (MG), dis-
cutindo se era fato ou mito a perda de 
qualidade de uma boa cachaça, antes ar-
mazenada em tonel, e passada para um 
recipiente de vidro. O tonel e a cachaça 
eu conheci na década de 80 em sua casa 
em Vargem Grande do Sul, depois de 
sairmos do campo, repetidas vezes, do 
pivô central inteiro que ele cedera para 
o estudo da sarna pulverulenta da bata-
ta, moléstia recém descoberta na região. 
“Seu Jobé” eu conhecia há muito mais 
tempo, desde seus tempos de pequeno 
produtor de batata-semente na Serra da 
Fartura.

Nesse último encontro reclamei 
por ele ter deixado de cultivar batata 
em São Paulo, concentrando toda sua 
atividade em Minas Gerais. Expli-
cou-me que aceitou uma proposta ir-
recusável de um grupo interessado em 
cana, e estava montando uma nova 
fazenda em Sacramento. Com o entu-
siasmo de sempre, explicou-me rapida- 
mente seus planos e marcamos para 
uma próxima oportunidade uma visita à 
nova propriedade. A fatalidade não per-
mitiu essa concretização.

Não pude ir a seu funeral. Pedi a au-
torização de seus filhos para prestar uma 
simples homenagem, bem como alguns 
dados relevantes de sua vida. O docu-
mento que recebi é tão interessante que 
decidi transcrevê-lo na íntegra.

Como se verifica no relato de Fernan-
do e Carmelo, a história de “seu Jobé” 
confunde-se com o desenvolvimento da 
bataticultura no Brasil, estando sempre 
em posição de vanguarda em todos os 
níveis tecnológicos explorados, o que 
permitiu sua evolução. Investiu princi-
palmente no ponto mais importante: o 
preparo de seus filhos, dos quais muito se 
orgulhava e que mantêm e aprimoram a 
herança paterna. Só não foi alterada sua 
personalidade, permanecendo sempre o 

Nosso pai, Jeobert Antonio Beloni, filho de 
Hélio Beloni e Maria Bedin Beloni, nasceu em 28 
de abril de 1.941, em Vargem Grande do Sul/SP.

Logo quando bem novinho já tinha vocação 
para ser uma “figura”. O filme “O Cangaceiro”, 
ganhador do festival de Cannes, foi gravado em 
Vargem Grande e o meu pai, mais um primo, 
o Vardinho, iam levar marmita para o vô Hélio 
quando passaram em frente ao set de gravação 
do filme e foram convidados para fazer uma 
ponta em troca de um dinheirinho. Ficaram es-
perando para gravar e realmente apareceram no 
filme, num momento quando a tropa de Lampião 
chega galopando na cidade, e os dois passam 
correndo na frente dos cavalos, junto com um 
monte de galinhas. O problema foi que, para  
fazer essa gravação, eles tiveram que espe-
rar muito tempo e acabaram chegando com as 
marmitas umas três horas atrasado e acabaram 
levando uma surra.

Aos 12 anos começou a trabalhar prá valer 
em uma fabrica de móveis, onde aprendeu o ofí-
cio de carpinteiro.  Aos 14, começou na oficina 
do meu avô, que era uma marcenaria especializa-
da em conserto e fabricação de carroças. Logo 
no começo assumiu o comando e se tornou  
responsável pela mesma. Logo, além de carroças, 
começou a fabricar carrocerias de caminhão e se 
tornou bem respeitado na região.

Paralelamente ao trabalho, sempre foi muito 
ativo. Fez parte da primeira equipe de natação 
de Vargem Grande, ganhou várias medalhas para 
a cidade. Para nadar tinha que acordar às 4h30  
para dar tempo de treinar e não se atrasar para 
o trabalho. Gostava muito de música, fazendo 
parte da banda da cidade, onde tocava trom-
bone.

Aos 25, se casou com Maria da Glória 
Nogues Beloni, filha de Carmelo Nogues Ca-
nhedo, com quem teve 3 filhos, Adriana, Fernan-
do e Carmelo. Após uns dois anos de casado, seu 
Carmelo, que já era “batateiro” nos municípios 
de São Sebastião da Grama, Itobi e Jacutinga, 
chamou nosso pai para trabalhar com ele e aí 
começou sua carreira de “batateiro”. Naquela 
época, só se plantava na Serra, batata das águas 
e da seca. Era tudo arado de boi, plantado na 
mão, pulverizado com aquelas bombinhas costais 

motorizadas da Hatsuta e arrancado na enxada. 
Não tinha batata lavada e eles as guardavam 
nuns “ranchos” no meio das lavouras, tudo a 
granel. Como lá na Serra é bem fresco, a batata 
agüentava um bom tempo.

 Paralelamente a isso, nosso pai tinha um 
gado de leite, na época em que leite era bom, 
e plantava também umas cebolas de “ameia”, e 
também teve uma lavourinha de café, que fez 
tanta raiva nele que falou que nunca mais plan-
taria na vida.

Em meados da década de 70 começou a 
plantar a batata “temporona” no “campo”. Por 
alguns anos, arrendou do Carlitão áreas na Fa-
zenda Campo Vitória. Depois plantou no Dr.  
Miachon, no Longuini, sogro do Fernando Milan, 
e em várias áreas. Foi produtor de semente por 
muito tempo e fornecia para quase todos os 
produtores de Vargem, na época. Foi muito feliz 
neste período e teve um crescimento profis-
sional muito grande.

Em 1.983, ele e seu Carmelo compraram 
a Fazenda São Jorge, uma fazenda muito boa, 
em Casa Branca e, em 1.984 foram pioneiros 
em montar um dos primeiros pivots centrais 
da região. Foram muito felizes com a aquisição  
desta propriedade.

Em 1.995 compramos em Patrocínio/MG e 
paramos de plantar batata das águas na Serra. 
Agora, toda batata das águas seria plantada em 
Minas.

Hoje, contamos com propriedades próprias 
e arrendadas. Plantamos 600 hectares de batata, 
1.700 hectares de grãos, e temos 500 hectares 
arrendados para cana. Temos 14 pivots centrais, 
com uma área irrigada de aproximadamente 
850 hectares.

Mas, o que  possuímos de mais importante 
é o prazer de ter tido o Jobé Beloni como pai. 
Uma pessoa muito querida por todos, muito hu-
milde, com amigos espalhados por todo o Brasil, 
trabalhador incansável, sãopaulino roxo, que vi-
veu a vida com uma intensidade muito grande, 
nos ensinando a trabalhar e a ser honestos, e  
deixando muita saudade em todos e muita 
história pra contar.

Irmãos Beloni

Hilario da Silva Miranda Filho

Centro de Horticultura

Instituto Agronômico

hilario@iac.sp.gov.br

caboclo, simples mas não humilde, que 
conheci já fazem quarenta anos.

O sr. Jeobert Antonio Beloni será 
sempre lembrado com saudades por 
todos que tiveram o privilégio de  
conhecê-lo. 

Curtas
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O XIII Encontro Nacional da Batata Batata (23 
a 25/10/2007, Holambra/SP) será uma oportunidade 
de divulgação dos trabalhos de pesquisa desenvolvidos 
com Batata no Brasil, por meio da Seção Pôster. Os 
trabalhos deverão ser submetidos diretamente pelo 
website da ABBA (www.abbabatatabrasileira.com.br), 

onde há todas as informações pertinentes. A data 
limite para envio é 15 de setembro. 

Cada apresentador poderá apresentar até três 
trabalhos. Todos os trabalhos passarão por uma 
Comissão Científica e poderão ser : Aceito como 
submetido, Aceito com correções ou Rejeitado. Os 

trabalhos aceitos serão publicados no formato PDF 
no site da ABBA. Os três melhores trabalhos serão 
premiados com R$ 500,00; R$ 300,00 e R$ 200,00 
respectivamente e, serão publicados na revista Bata-
ta Show no número seguinte a realização do evento. 
Participem!

Eventos
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De 17 a 22 de junho de 2007,  du-
rante a celebração do 50º Aniversário da 
Sociedade Européia para Pesquisas da 
Batata (European Association for Po-
tato Research - EAPR), foi realizado o  
13º Encontro de Virologia da Associa-
ção Européia para  Pesquisas da Batata 
(13th EAPR Virology Section Meeting; 
www.eaprvirology2007.org.uk). 

A sede do evento foi o Centro de 
Convenções do Hotel Hilton em Avie-
more, na Escócia, sob organização do 
Scottish Agricultural Science Agency 
(SASA) e do Scottish Crop Research Ins-
titute (SCRI), tendo como presidente o 
Dr. Colin Jeffries  (SASA), Estiveram 
presentes cerca de 70 congressistas (14 
de outros continentes: Austrália, África, 
Américas do Norte e Sul).

A seguir, devido à limitação de espa-
ço, relaciono alguns dos principais tópi-
cos abordados nesse evento na forma 
de palestras e trabalhos apresentados 
(forma oral ou pôsteres). O leitor que se 
interessar em obter mais detalhes sobre 
os temas aqui indicados ou sobre a pro-
gramação completa poderá contatar o 
autor através da ABBA . 

Introdução

Foram 8 tópicos que constituíram 
a programação do evento: 1- Resistên-
cia; 2- Interação planta-virus; 3- Epi-
demiologia e controle de insetos vetores 
de viroses; 4- Impacto das mudanças 
climáticas  na incidência e disseminação  
de viroses; 5- Questões de viroses de in-
teresse não Europeu mas global; 6- Vi-
roses veiculadas pelo solo; 7- Aspectos 
da Certificação e Quarentena; 8- Testes 
de diagnose. 

 
Trabalhos  por mim apresentados no  
evento. 

1) Poderia o sistema inovador do broto/bata-
ta-semente ser uma maneira apropriada 
para explorar e preservar a baixa taxa 
de degenerescência viral na Região do 

Agreste Nordestino Brasileiro?; Souza-
Dias, Jose Alberto Caram de (1); 
Gilvan Pio-Ribeiro (2); Genira Ol-
iviera (3) Edson Batista Lopes (4); 
Monica Holanda Cavalcanti (5); (1) 
Phytosanitary Center R&D/Virology-
IAC/APTA,Cx. Post. 28, 13020-902, 
Campinas, SP (Brazil); (2,3) Plant 
Pathol. Dept. UFRPE; (4) EMBRA-
PA/EMEPA; (5) Agric. Secretary, Ca-
ruaru, PE.  

2) PVYNTN no Brasil: Occurrência, impac-
to e characterização; Sawazaki, Haiko E 
(1); Souza-Dias, J A.C (2); Miranda 
Fo., H.S (3); (1,2,3) APTA/Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC); (1) 
CPDRGenVegetal; (2) CPDFitossan-
idade (3) CPDHortaliças

3) Tomato severe rugose virus (ToSRV): 
Primeiro relato de outro emergente Be-
gomovirus causador de sintomas de  mo-
saico deformante em batatais na região 
de Campinas, SP, Brasil; Souza-Dias, 
José Alberto Caram de (1); Sawazaki, 
Haiko Enok (1); Miranda-Filho, Hi-
lário da Silva (1); Maluf, Haissar (2); 
Arikita, Heitor (3); (1) (2) Cercina 
Com. Batata. Mte Mor-SP. (3) Grupo 
Ioshida, ITAI, SP;  Apoio Fundag.

Palestra de abertura 

• Dr. Bryan Harrison (SCRI, Dundee, 

Sobre o 13º Encontro de Virologia da Associação  
Européia para Pesquisas da Batata: um breve relato

Reino Unido): Cinqüenta anos de pes-
quisas com viroses da batata: conquistas e 
mudanças consideradas.  

• Dr. Paulukaitis (Reino Unido): Au-
mento de resistência natural a alguns 
vírus através do silenciamento do gen da  
RNApolimerase 1. 

• Dra. Hanne Grethe Kirk (Dinamar-
ca): Resposta varietal à sarna pulveru-
lenta e ao vírus mop-top da batata - Po-
tato mop top vírus - PMTV. 

• Dr. Jim Crosslin (WA, EUA): Sin-
tomas foliares do Tobacco rattle vírus 
(TRV) em Washington e Oregon, EUA, 
e avaliação de germoplasmas resistentes ao 
vírus. 

• Dr. M. Rolland, apresentada por Em-
manuel Jacquot (França): Impacto da 
aquisição de propriedades necróticas na 
adaptação do Potato vírus Y (PVY). 

• Dr. Johnathan Whitworth (EUA): 
Reação de Cultivares Norte Americanos 
às estirpes necróticas do PVY. 

• Dr. Rudra Singh (Canadá0, apresen-
tada pelo Dr. Neil Boonham (Reino 
Unido): A nomenclatura de estirpes do 
Potato vírus Y infectando a batata.

• Dra. Lesley Torrance (Reino Unido): 
Viroses da batata transmitida pelo solo 
com referência particular ao vírus mop top 
- Potato mop top vírus - PMTV). 

• Dr. Triona Davey (SASA, Escócia): 
Solo: a principal fonte de infecção para o 
Potato mop top vírus - PMTV. 

 • Palestra Dr. Finlay Dale (Reino Uni-
do): Detecção e controle do Tobacco rattle 
vírus - TRV, no Reino Unido. 

• Dr. K.A. Evans (Reino Unido): De-
tecção do Tobacco rattle vírus em nematóides 
Trichodoride e mudanças na população de 
Trichodoride na última década. 

Efeito de mudanças Climáticas nos 
vetores de viroses da batata 

• Dr. Richard Harrington: Vetores e Vi-
roses em um mundo mais quente.

• Dr. Rolland Sigvald (Suécia): Prevendo 
disseminação do PVY com armadilhas de 
sucção. 

Eventos

Com Dr. Harrison  Dr. Salazar e Congres-
sistas do Canadá, Paquistão e Alemanha
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José Alberto Caram de Souza Dias 
(Eng. Agr., PhD)

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Fitossanidade, APTA-Instituto  

Agronômico de Campinas (IAC) 
C.P. 28, CEP 13012-970, Campinas/SP

(19) 3241-5847, Ramal 363 
e-mail: jcaram@iac.sp.gov.br 

• Dr. Luis Salazar (AGDIA, Inc.- EUA): 
Aspectos globais das viroses da batata.   

Outras pesquisas apresentadas que 
podem ser de interesse para a bataticul-
tura brasileira:

• Dr. Juan Alvarez (EUA): Importância 
de plantas hospedeiras alternativas na epi-
demiologia do PLRV e PVY.

 PVY na Holanda
• Dr. René A.A. van der Vlugt (Holan-

da): Estirpes do vírus Y (PVY) na batati-
cultura da Holanda. 

• Martin Verbeek: “Afídeos vetores e a 
transmissão de estirpes do PVY. 

 
Viroses da Batata no Canadá

• Dr. Huimin Xu: Situação das viroses da 
batata no Canadá.

 PVY na Alemanha
• Dr. K. Linder (Alemanha): Estirpes do 

PVY na Alemanha - período de 1984 a 
2006.

Técnicas de Diagnose de viroses na 
batata

Continua-se apontando as técnicas 
de diagnose molecular, PCR, principal-
mente com eficiência de mais de 4 vezes 
sobre o ELISA na detecção de viroses em 
tecidos de folha e tubérculos de batata. 
Entretanto, começa-se a destacar os kits 
de diagnose rápida (em minutos) para 
serem levados e operados em campo.  

Os trabalhos apresentados com ên-
fase em técnicas de diagnose podem ser 
resumidos na palestra apresentada pelo 
Dr. R.A. Mumford (Central Science 
Laboratory -Reino Unido). O palestran-
te apontou que enquanto o desenvolvi-
mento de novos métodos de diagnose 
têm sua importância, é o aspecto além 
do teste em si que faz a diferença entre o 
sucesso e o insucesso de um determinado 
tipo de teste em uso na rotina ou não. 

Visita técnica

Visitamos, no dia 22 de junho, as de-
pendências administrativas, bem como 
laboratórios e estufas da Scottish Agri-
cultura Science Agency (SASA), na ci-
dade de Edinburgh. Visitamos também 
uma área de campo do SASA com mais 
de 20 há de canteiros para educação e 

treinamento dos inspetores de campo 
de produção e certificação de batata- 
semente. 

Conclusão

Os três trabalhos que apresentei 
nesse congresso tiveram boa repercussão, 
baseado nas várias perguntas feitas e 
pela expressão de apreço ao entusiasmo 
manifestada por alguns, quanto ao tra-
balho referente à proposta de aplicação 
da tecnologia do broto/batata-semente 
para explorar a produção de batata- 
semente básica na região do Agreste 
Nordestino e, ao mesmo tempo, pre-
servar a alta sanidade a vírus que vem 
sendo observado (há 16 anos). Recen-
temente, recebi solicitação da fotos da 
minha apresentação e dos trabalhos que 
venho realizando com brotos na pro-
dução de batata-semente para palestra 
da congressista Dra. Sheila Motimr-
Jones (Mursoch University-Austrália, 
S.Mortimer-Jones@murdoch.edu.au). 

O trabalho que apresentei sobre ge-
minivirus infectando batata e causando 
mosaico deformante das folhas foi de 
grande interesse, principalmente pelo 
Dr. Colin Jeffries, o qual solicitou-nos 
envio de DNA para testes de desen-
volvimento de kits de diagnose .

Tive oportunidade de conversar com 
Dr. Harrison  sobre minhas observações 
da possível ação vetora da mosca branca 
(Bemisia tabaci) também do PLRV. Dr. 
Harrison chamou-me a atenção para o 
fato de que B. tabaci mantêm relação 
com  geminivirus do tipo persistente/
ciculativa e que a mesma endobactéria 
gênero Buchanera, presente e respon-
sável pela relação persistente/circulativa 
do PLRV com o pulgão Myzus persicae, 
é encontrada na Bemisia tabaci, o que 
portanto não seria totalmente impos-
sível a transmissão do PLRV por  mosca 
branca. 

Nacionais

XXVI Congresso Brasileiro da  
Ciência das Plantas Daninhas

XVIII Congreso de la Asociación  
Latinoamericana de Malezas 

Data: 4 a 8/5/2008
Local: Ouro Preto/MG
Informações: 
www.sbcpd.org
26cbcpd@cnpms.embrapa.br   

Internacionais

ALAP’08

Data: 30/11/2008 a 5/12/2008
Local: Mar del Plata, Argentina
Informações:  
propapabalc@balcarce.inta.gov.ar
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EAPR Virology 2007, Escócia
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EAPRVirology 2007, Escócia

11



12

Fernando Antonio Reis Filgueira 
é natural de Recife/PE, nascido em 
17/11/1937 e criado no Rio de Janei-
ro dos nove aos 20 anos. Filho do Dr. 
Antonio Filgueira Filho e Sra. Jorgita 
Gomes da Silva Reis, sendo tutora a Sra. 
Maria José Paoliello Filgueira.

Contribuições para a cadeia 
brasileira da batata

Os seis livros publicados enfocam a 
bataticultura com ênfase maior do que 
outras culturas, abrangendo todos os 
aspectos da produção e comercialização, 
especialmente, o livro “Solanáceas” e a 
tese de doutoramento. Além disso, tam-
bém enfocam a bataticultura numero-
sas outras publicações do autor: artigos 
científicos, artigos técnicos, boletins, 
circulares, apostilhas e resumos de aulas 
e palestras.

A maior contribuição seria o lança-
mento de novas cultivares de batata, 
durante os trabalhos de melhoramento 
conduzidos na Estação Experimental de 
Anápolis. Tal não se efetivou, tendo sido 
interrompido pela saída do autor e do 
pesquisador-colaborador. Entretanto, os 
clones experimentais avançados, cerca 
de 28, estão preservados na Embrapa 
- Hortaliças.

Fernando Antonio Reis Filgueira

Personalidades

Nome: Fernando Antonio Reis Filgueira.
Instituições: Universidade Federal de Uberlândia 
(Prof. Titular Aposentado) e Universidade Estadual 
de Goiás, Campus de Ipameri-GO (Prof. Licenciado 
por motivo de saúde).
Cargo: professor e coordenador de Agronomia 
(este na UEG), atualmente afastado.
e-mail:  fernandofilgueira@hotmail.com

Considerações livres

Ao longo de mais de 45 anos de 
atuação profissional como agrônomo 
(formado em 1961) tenho atuado em 
ensino, pesquisa e extensão rural. En-
tretanto, considero que a minha maior 
realização foram os seis livros, sendo 
que, atualmente, efetuo a revisão da ter-
ceira edição do Novo Manual de Olerli-
cultura, que deverá estar impresso em 
agosto ou setembro de 2007.
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• 1988-1991 - Doutorado em Produção Ve-
getal, UNESP,  Jaboticabal/SP.

• 1973 - Curso de aperfeiçoamento em 
Olericultura, Third International Course on 
Vegetable Growing, Wageningen, Holanda.

• 1966 - Estágio de campo nas nove princi-
pais regiões produtoras de hortaliças dos 
Estados Unidos, incluindo Flórida e Califór-
nia.

• 1963-1965 - Mestrado em Olericultura, 
UREMG, Viçosa/MG.

• 1958-1961 - Graduação em Agronomia, 
UREMG, Viçosa/MG.

Produção Técnico-Científica

Publicou 58 artigos científicos (muitos 
na revista Horticultura Brasileira), 15 aposti-
las didáticas, 20 trabalhos de divulgação, dois 
capítulos de livros e vários artigos para revistas 
e jornais. Sua contribuição mais relevante, to-
davia, são seus livros técnico-científicos sobre 
Olericultura (incluindo batata) e sua tese, a 
saber:
• Novo Manual de Olericultura - Agrotecnolo-

gia Moderna na Produção e Comercializa-
ção de Hortaliças. 3 ed. Viçosa: Editora UFV, 

2007. 423 p.
• Solanáceas - Agrotecnologia Moderna na Pro-

dução de Tomate, Batata, Pimentão, Berinjela e 
Jiló. Lavras: Editora UFLA, 2003.331 p.

• Interação Genótipo x Ambiente em Batata. Ja-
boticabal: Univ. Estadual Paulista, 1991. 127 p. 
(Tese de Doutoramento).

• ABC da Olericultura - Guia da Pequena Horta. 
São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1987. 
164 p.

• Manual de Olericultura - Cultura e Comercia-
lização de Hortaliças. 2 ed. São Paulo: Editora 
Agronômica Ceres, 1982, vol. 2. 357p.

• Manual de Olericultura - Cultura e Comercia-
lização de Hortaliças. 2 ed. São Paulo: Editora 
Agronômica Ceres, 1981, vol. 1. 338 p.

• Manual de Olericultura - Cultura e Comercializa-
ção de Hortaliças. São Paulo: Editora Agronômi-
ca Ceres, 1972. 460 p.

Carreira Profissional

• 2007 (atual) - Escritor, consultor e palestrante.
• 2003/2006 - Univiversidade Estadual de Goiás:

Professor de Olericultura e Coordenador do 
Curso de Agronomia.

• 2001 - Univiversidade Estadual de Goiás, Cam-

pus de Ipameri: Consultor da Diretoria 
para o Curso de Agronomia.

• 1999 - Univiversidade Federal de Mato 
Grosso, Cuiabá: Professor de Olericultura.

• 1992/1997 - Univiversidade Federal de 
Uberlândia, Departamento de Agronomia:
Professor Titular de Olericultura.

• 1975/1993 - Empresa Goiana de Pesquisa 
Agropecuária, Estação Experimental de 
Anápolis: Pesquisador e Coordenador em 
Olericultura.

• 1969/1977 - Faculdade de Ciências Eco-
nômicas de Anápolis (atual UEG): Profes-
sor de Economia Rural.

• 1967/1975 - Serviço de Extensão Rural 
de Goiás - ACAR-Goiás, Anápolis: Exten-
sionista Especializado e Coordenador do 
Projeto Olericultura.

• 1963/1967 - Universidade Rural do Estado 
de Minas Gerais, Viçosa: Extensionista res-
ponsável pela ligação Ensino-Pesquisa-Ex-
tensão em Olericultura.

• 1962 - Secretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo, Casa da Lavoura de Cunha/
SP: Agrônomo Regional responsável pela 
assistência aos agricultores.

Formação acadêmica e aperfeiçoamento de Fernando Antonio Reis Filgueira

Personalidades
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em revistas científicas, revista “Batata 
Show”, resumos em anais de congressos, 
e o capítulo sobre a cultura da batata do 
livro “101 Culturas - Manual de Tecno-
logias Agrícolas”.  

Quais os benefícios e resultados pro-
porcionados ou que proporcionarão 
à produção de batata?

As cultivares e clones selecionados 
quando utilizados como progenitores 
nos programas nacionais de melhora-
mento, contribuindo na transferência de 
características desejáveis, e a introdução 
de cultivares com maior potencial 
produtivo e tolerância às principais 
doenças, têm resultado num aumento 
significativo da produtividade. E este 
resultado poderá proporcionar maior 
rentabilidade ao produtor, se adotado 
um manejo adequado associado a um 
planejamento da produção e da co-
mercialização. Para isto somam-se os 
resultados oferecidos pelos treinamen-
tos e pelas publicações, oportunidades 
em que os técnicos e produtores podem 
adquirir maiores conhecimentos sobre a 
cultura e das inovações tecnológicas. 

Sugestões de melhoria ou soluções 
para os problemas dentro da sua 
área de atuação.

 
O fortalecimento das Instituições e a 

Joaquim Gonçalves de Pádua

parceria pública e privada precisam ser 
intensificados para que grandes projetos 
possam ser desenvolvidos em longo pra-
zo. É importante também o estabeleci-
mento de mecanismos como a criação de 
associações e cooperativas a níveis locais 
e regionais, bem como a criação de Câ-
maras Técnicas nos estados produtores, 
com o intuito de desenvolver políticas 
sólidas e ações instrumentais para o for-
talecimento de todos os elos da cadeia. 

Considerações
  
São muitos os desafios que ainda 

precisam ser enfrentados, mas há que 
ressaltarmos os benefícios que vêm 
sendo conquistados. A luta em prol de 
constantes treinamentos pela ABBA 
e ABASMIG; a iniciativa privada in-
vestindo na geração de cultivares e em 
tecnologias modernas de comercializa-
ção e processamento; a parceria pública 
e privada desenvolvendo grandes proje-
tos como a produção integrada e a seg-
mentação do mercado, são exemplos de 
trabalhos com perseverança e solidarie-
dade que nos impulsionam a continuar 
na árdua tarefa de buscar melhores re-
sultados.

Colaboradores ABBA

Joaquim Gonçalves de Pádua 
padua@epamigcaldas.gov.br
EPAMIG - Núcleo Tecnológico Batata e Morango
Pesquisador, Engº Agr. DSc. em Produção Vegetal 
Área de atuação: Fitotecnia

Quais foram os trabalhos desenvolvi-
dos ou a desenvolver referente à 
produção de batata?

Comecei a trabalhar com batata na 
EPAMIG, em Maria da Fé, em 1983. 
Na época participei do Programa de 
Melhoramento Genético da EPAMIG 
em parceria com a EMBRAPA e o CIP, e 
dos “Ensaios Nacionais de Cultivares de 
Batata” coordenados pela EMBRAPA. 
Atualmente, desenvolvo projetos com 
avaliação agronômica e aptidão culinária 
de cultivares para as diferentes épocas de 
plantio e regiões de Minas Gerais, com 
apoio da FAPEMIG, e ensaios para de-
terminação do valor de cultivo e uso,de 
cultivares introduzidas da França e da 
Holanda, para fins de registro no RNC 
do Ministério da Agricultura (MAPA), 
tendo selecionado 44 novas cultivares. 

Participo ainda dos seguintes pro-
jetos: “Nutrição mineral, produção e 
qualidade da batata em função do cal-
cário, silicato de cálcio e zinco em latos-
solos”; “Estudos da traça-da-batata 
em lavouras de batata, na região sul 
de Minas”, “Obtenção de cultivares 
brasileiras de batata”; “Validação de 
normas, treinamento e motivação do 
pequeno produtor para participação 
no programa de produção integrada de 
batata (PIB) no Sul de Minas Gerais”; 
apoiados pela FAPEMIG e “Produção 
Integrada da batata para a região Sul 
de Minas Gerais” apoiado pelo CNPq. 
Atuo como Coordenador Executivo do 
Projeto Batata no Programa de Coope-
ração Técnica Brasil/França para o Es-
tado de Minas Gerais que desenvolve as 
seguintes atividades: Introdução e Ava-
liação de Cultivares e Clones Avançados; 
Proteção e Registro de Cultivares no 
MAPA; Produção de Batata-semente; 
Promoção das Cultivares e Segmentação 
de Mercado. 

Com relação a difusão de tecnologia, 
tenho participado na organização de 
diversos eventos como o Seminário Mi-
neiro de Bataticultura, Seminário Mi-
neiro sobre o Processamento da Batata, 
Cursos sobre a produção da batata, Dias 
de Campo, entre outros e disponibiliza-
do algumas publicações sobre a cultura 

Joaquim Gonçalves de Pádua, ensaio 
com cultivares de batata e sede da  
Fazenda Experimental da EPAMIG, em 
Caldas
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em revistas científicas, revista “Batata 
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porcionados ou que proporcionarão 
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nos programas nacionais de melhora-
mento, contribuindo na transferência de 
características desejáveis, e a introdução 
de cultivares com maior potencial 
produtivo e tolerância às principais 
doenças, têm resultado num aumento 
significativo da produtividade. E este 
resultado poderá proporcionar maior 
rentabilidade ao produtor, se adotado 
um manejo adequado associado a um 
planejamento da produção e da co-
mercialização. Para isto somam-se os 
resultados oferecidos pelos treinamen-
tos e pelas publicações, oportunidades 
em que os técnicos e produtores podem 
adquirir maiores conhecimentos sobre a 
cultura e das inovações tecnológicas. 

Sugestões de melhoria ou soluções 
para os problemas dentro da sua 
área de atuação.

 
O fortalecimento das Instituições e a 

Joaquim Gonçalves de Pádua

parceria pública e privada precisam ser 
intensificados para que grandes projetos 
possam ser desenvolvidos em longo pra-
zo. É importante também o estabeleci-
mento de mecanismos como a criação de 
associações e cooperativas a níveis locais 
e regionais, bem como a criação de Câ-
maras Técnicas nos estados produtores, 
com o intuito de desenvolver políticas 
sólidas e ações instrumentais para o for-
talecimento de todos os elos da cadeia. 

Considerações
  
São muitos os desafios que ainda 

precisam ser enfrentados, mas há que 
ressaltarmos os benefícios que vêm 
sendo conquistados. A luta em prol de 
constantes treinamentos pela ABBA 
e ABASMIG; a iniciativa privada in-
vestindo na geração de cultivares e em 
tecnologias modernas de comercializa-
ção e processamento; a parceria pública 
e privada desenvolvendo grandes proje-
tos como a produção integrada e a seg-
mentação do mercado, são exemplos de 
trabalhos com perseverança e solidarie-
dade que nos impulsionam a continuar 
na árdua tarefa de buscar melhores re-
sultados.

Colaboradores ABBA

Joaquim Gonçalves de Pádua 
padua@epamigcaldas.gov.br
EPAMIG - Núcleo Tecnológico Batata e Morango
Pesquisador, Engº Agr. DSc. em Produção Vegetal 
Área de atuação: Fitotecnia

Quais foram os trabalhos desenvolvi-
dos ou a desenvolver referente à 
produção de batata?

Comecei a trabalhar com batata na 
EPAMIG, em Maria da Fé, em 1983. 
Na época participei do Programa de 
Melhoramento Genético da EPAMIG 
em parceria com a EMBRAPA e o CIP, e 
dos “Ensaios Nacionais de Cultivares de 
Batata” coordenados pela EMBRAPA. 
Atualmente, desenvolvo projetos com 
avaliação agronômica e aptidão culinária 
de cultivares para as diferentes épocas de 
plantio e regiões de Minas Gerais, com 
apoio da FAPEMIG, e ensaios para de-
terminação do valor de cultivo e uso,de 
cultivares introduzidas da França e da 
Holanda, para fins de registro no RNC 
do Ministério da Agricultura (MAPA), 
tendo selecionado 44 novas cultivares. 

Participo ainda dos seguintes pro-
jetos: “Nutrição mineral, produção e 
qualidade da batata em função do cal-
cário, silicato de cálcio e zinco em latos-
solos”; “Estudos da traça-da-batata 
em lavouras de batata, na região sul 
de Minas”, “Obtenção de cultivares 
brasileiras de batata”; “Validação de 
normas, treinamento e motivação do 
pequeno produtor para participação 
no programa de produção integrada de 
batata (PIB) no Sul de Minas Gerais”; 
apoiados pela FAPEMIG e “Produção 
Integrada da batata para a região Sul 
de Minas Gerais” apoiado pelo CNPq. 
Atuo como Coordenador Executivo do 
Projeto Batata no Programa de Coope-
ração Técnica Brasil/França para o Es-
tado de Minas Gerais que desenvolve as 
seguintes atividades: Introdução e Ava-
liação de Cultivares e Clones Avançados; 
Proteção e Registro de Cultivares no 
MAPA; Produção de Batata-semente; 
Promoção das Cultivares e Segmentação 
de Mercado. 

Com relação a difusão de tecnologia, 
tenho participado na organização de 
diversos eventos como o Seminário Mi-
neiro de Bataticultura, Seminário Mi-
neiro sobre o Processamento da Batata, 
Cursos sobre a produção da batata, Dias 
de Campo, entre outros e disponibiliza-
do algumas publicações sobre a cultura 
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A Produção de Batatas no Sul de 
Minas está localizada em um raio de 
100 km de Pouso Alegre. É uma região 
com mais de 36 municípios, uma alti-
tude que varia de 800 a 1.400 metros 
e topografia levemente ondulada em 
áreas de baixa altitude e acidentada nas 
serras. Em 2006, foi cultivada por mais 
de 2 mil agricultores, uma área de 20 
mil hectares. O clima ameno faz com 
que esta região seja privilegiada, e pos-
sibilita o plantio e a colheita da batata 
durante todo o ano. Além disso, é in-
discutível sua importância na movimen-
tação da economia destas cidades, pois 
é responsável por mais de 100 mil em-
pregos diretos.

Seu plantio está divido em três fases 
distintas: fase da seca (de janeiro a 
março) plantada na serra, responde por 
20% da área; a batata de inverno (de 
abril a julho) plantada nas áreas baixas, 
livre de geadas, correspondendo a 20% 
da área, e a fase da batata das águas, de 
agosto a dezembro, também plantada 
na serra sendo a maior área com 60% 
do plantio.  

O principal mercado é São Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte. A região 
é bem servida de infra-estrutura, pois 
existem mais de 35 lavadeiras, várias 
câmaras frias, com capacidade de arma-
zenagem de 400 mil caixas, mais de 100 
lojas de insumos e máquinas agrícolas, 
11 fábricas de fertilizantes, escritórios 
de planejamento e extensão da Emater, 
uma unidade da Epamig que está sendo 
implantada em Pouso Alegre, a ABAS-
MIG (Associação dos Bataticultores do 
Sul de Minas), e o centro de Inteligência 
da Batata localizado na Universidade 
Federal de Lavras, empresa de Biotec-
nologia para produção de mini tubér-
culos.

Com um grande número de técni-
cos atuando nesta cultura, a tecnologia 
utilizada está sempre atualizada, o que 
contribui para redução de custos, preser-
vação do meio ambiente em decorrência 
da utilização de modernos insumos e 
produção de alimentos saudáveis e com 
qualidade.

 Atualmente, estima-se que 65% 
da área sejam ocupadas na produção 

Batata no Sul de Minas

Região Produtora

S. Gonçalo experimento
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de ágata, com previsão de crescimento 
desta variedade, 15% com monalisa, 
asterix, vivaldi entre outras. Em função 
da topografia acidentada, é uma cultura 
que utiliza muita mão de obra, tendo 
um efeito social e econômico significati-
vo, pois com uma produtividade média 
de 30 mil kg por hectare representa a 
principal atividade econômica de vários 
municípios.

No Sul de Minas, a cultura que 
ocupa maior área é o café,  seguido do 
milho, além de tomate, morango, euca-
lipto e fruticultura. A horticultura tem 
apresentado crescimento constante em 

virtude de sua proximidade e facilidade 
para atender as demandas regionais e do 
mercado de São Paulo.

A bataticultura já ocupou uma área 
de 27 mil hectares, no entanto com as 
várias crises de preço nos últimos anos, 
esta área tem reduzido e os agricultores 
mudando de atividade.

Geraldo Pereira Alvarenga

Geraldo Pereira Alvarenga 
Adubos Real Ltda. 
(35) 3423-3161 
geraldo@adubosreal.com.br
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Atualmente, a traça-da-batata,  
Phthorimaea operculella (Zeller, 1873), 
é a praga mais importante da cultura, 
contribuindo para a redução da produção 
e para os prejuízos do bataticultor. 

Esta praga tem distribuição cosmo-
polita, sendo capaz de infestar tanto a 
lavoura como o armazém. Seus danos 
podem ser diretos, ora minando e perfu-
rando a parte aérea (folhas e caule), ora 
abrindo galerias em tubérculos, e indi-
retos, quando o tubérculo atacado tem 
sua vida de prateleira comprometida e 
quase sempre é colonizado por fungos 
e bactérias, causadores de podridões, 
as quais depreciam comercialmente o 
produto final. 

Assim, os danos podem chegar a 

Baculovírus: maior inimigo da traça-da-batata

Pragas

100% para tubérculos armazenados 
ou colhidos tardiamente no campo. 
Dentre as várias táticas de controle dis-
poníveis para a traça, o uso de agrotóxi-
cos é praticado quase que exclusiva e 
indiscriminadamente, sendo que mui-
tas vezes esses produtos não alcançam 
a eficiência de controle desejada. Os 
principais problemas decorrentes do 
uso de inseticidas químicos consistem 
no desequilíbrio biológico provocado 
pela eliminação de inimigos naturais da 
praga (parasitóides, predadores e pató-
genos), desenvolvimento da resistência 
na população, resíduos no produto co-
lhido, intoxicação do próprio agricultor 
e, conseqüentemente, insustentabili-
dade econômica. 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) 
preconiza a utilização de diferentes táti-
cas de controle para compor estratégias 
de ação contra uma determinada praga. 
Nesse contexto, o controle biológico é 
um candidato em potencial a ser em-
pregado em programas de manejo da 
traça, visto que é um recurso natural inó-
cuo ao homem e ao ambiente. Conside-
rando que toda praga possui pelo menos 
uma doença que regula sua população, 
torna-se relevante e muito atraente ex-

plorar essa ferramenta no contexto do 
MIP. Dentre os principais agentes de 
biocontrole da traça-da-batata, merece 
destaque uma doença causada por um 
vírus (GV), denominado de Baculovirus 
phthorimaea. 

Esse vírus é usado com sucesso 
em vários países, como Bolívia, Peru, 
Colômbia, Austrália etc., sendo apli-
cado tanto na parte aérea em lavouras 
de batata como em batatas-sementes 
armazenadas, porém não tem recebido 
a devida atenção no Brasil. Uma grande 
vantagem desse patógeno se refere à sua 
utilização em associação com outras for-
mas de controle, sendo compatível aos 
parasitóides da traça, como Copidosoma 
koehleri e Trichogramma pretiosum, e 
até a alguns inseticidas.

Em virtude das vantagens propor-
cionadas pelo baculovírus, a Escola Su-
perior de Agricultura “Luiz de Queiroz” 
(ESALQ/USP) em parceria com a Asso-
ciação Brasileira da Batata (ABBA) ini-
ciaram estudos básicos para avaliar o seu 
potencial no combate à traça-da-batata. 
As principais atividades realizadas, num 
período de cinco meses, contemplaram 
a criação do inseto em laboratório, reati-
vação e produção de lagartas com vírus, 

Figura 1 - Sintomas da doença causa-
da pelo vírus de granulose em lagartas 
da traça. 

A) Lagarta sadia e maior (esquerda) 

B) Lagarta infectada com hipertrofia 
e coloração esbranquiçada do tegu-
mento.

Figura 2 - Formação de pupas de Phthorimaea operculella (% média ± EPM) em tubér-
culos de batata tratados com diferentes concentrações de Baculovirus phthorimaea 
formulado em talco, após 3 semanas da infestação. Obs.: 1) Médias seguidas por 
letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05); 2) Letras obtidas pela 
transformação dos dados em (x + 0,5)0,2; 3) CV = 12,24%. 
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caracterização dos sintomas da doença, 
identificação do vírus em microscópio 
eletrônico de varredura, avaliação da 
eficácia de controle do vírus formulado 
e não formulado sobre lagartas de P. 
operculella, persistência do vírus pós-
tratamento de tubérculos e elaboração 
de um sistema-piloto para produção de 
lagartas doentes em laboratório. 

Os baculovírus, por serem parasitos 
obrigatórios, necessitam do hospedeiro 
vivo para se multiplicar. Assim, é pre-
ciso manter uma criação de lagartas de 
P. operculella para produzir o inóculo 
(lagarta doente). Somente a fase larval 
pode ser infectada pelo vírus, quando es-
sas consomem substratos contaminados 
com partículas virais. A doença, além de 
provocar a morte do inseto, expressa-se 
também por meio de efeitos subletais, 
que afetam o comportamento e ciclo  
biológico da praga. Dentre esses efeitos, 
destacam-se a paralisação da alimenta-
ção pela praga, redução do seu tamanho 
e peso e interrupção do seu ciclo de vida, 
pois lagartas infectadas pelo vírus não 
conseguem se transformar em pupa ou 
dar origem a adultos e, portanto, não 
produzem descendentes (Figura 1). 

No teste em que foi usado o vírus 
formulado em pó à base de talco (sili-
cato de alumínio), os tubérculos foram 
polvilhados com diferentes concentra-
ções desse patógeno sob a forma de pó 
seco. Comprovou-se que a maior con-
centração do vírus formulado (5 x 108 
grânulos/g) promoveu uma redução de 
100% na formação de pupas, e o trata-
mento apenas com talco foi responsável 
por 60% de eficácia, o que sugere de 
algum modo um efeito sinérgico entre 
talco e vírus (Figuras 2 e 3). 

Quando o vírus foi pulverizado na 
parte aérea de plantas de batata (var. 
Ágata) em diversas concentrações, ob-
servou-se que os danos e a formação 
de pupas foram significativamente in-
feriores para a maior concentração do 
vírus (5 x 108 grânulos/mL) em relação 
aos demais tratamentos, uma vez que 
altas densidades de inóculo do patógeno 
causam mortalidade rápida da praga, 
semelhante à ação de um inseticida 
químico (Figura 4). 

O controle microbiano da traça-da-
batata com o baculovírus é promissor 
do ponto de vista econômico, ecológico 
e social, pois agrega valor ao produto 
e tem compromisso com a proteção e 
conservação do meio ambiente. Um dos 

Figura 3 - Aplicação de Baculovirus phthorimaea formulado em talco sobre tubérculos 
de batata. A) Testemunha (água + espalhante adesivo); B) Talco; C) 5 x 102 grânulos 
virais/g; D) 5 x 104 grânulos virais/g; E) 5 x 106 grânulos virais/g; F) 5 x 108 grânulos 
virais/g.

Figura 4 - Efeito de PoGV na formação de pupas (% média ± EPM) de Phthorimaea 
operculella, após 14 dias da infestação dos tubérculos (var. ‘Ágata’) com lagartas re-
cuperadas da parte aérea de plantas de batata. Obs.: 1) Médias seguidas por letras 
distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05); 2) Letras obtidas pela transfor-
mação dos dados em (x + 0,5)0,3; 3) CV = 20,57%. 

maiores gargalos ao desenvolvimento 
deste projeto em escala comercial as-
senta-se sobre a necessidade de produz-
ir, em grande escala, o vírus na lagarta 
viva, o que exige adequada inspeção de 
qualidade do sistema de produção mas-
sal e um sistema eficiente (baixo custo) 
de criação do inseto hospedeiro. Outro 
entrave se refere à barreira imposta pelo 
próprio bataticultor, calcado numa cul-
tura tradicional imediatista e quimicis-
ta de aplicação de agrotóxicos nas suas 
culturas. 

Este projeto está em andamento 
na ESALQ/USP com apoio da ABBA 
e terá como imperiosa pretensão levar 
mais uma tecnologia limpa ao batati-
cultor. Deve-se frisar também que o 
vírus não é a única solução, por isso 
deve ser tratado como mais um compo-

nente a ser incorporado em programas 
de MIP e sua limitação como produto 
biológico, respeitada e manejada corre-
tamente. Portanto, é de suma importân-
cia que mais testes sejam feitos, tanto 
nas condições de campo como de labo-
ratório, objetivando avaliar a viabilidade 
desse produto biológico à bataticultura 
brasileira. 

Pragas
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O tubérculo da batata (Solanum tu-
berosum L.) pode ser atacado no campo 
por larvas de insetos vulgarmente de-
nominadas de larva-alfinete e larvas-
arame, que podem ocorrer conjunta-
mente em determinadas épocas do ano, 
resultando em tubérculos perfurados 
superficialmente, sem valor comercial. 
Se não controladas, essas pragas podem 
causar grandes prejuízos aos bataticul-
tores, com perda de todo um alto inves-
timento na implantação e condução de 
lavouras.

Para que os bataticultores possam 
controlá-las com eficiência e evitar os 
seus prejuízos, torna-se importante co-
nhecer seus aspectos bioecológicos.

Larva-alfinete  Diabrotica speciosa 
(Germ., 1824) (Coleoptera: Chryso-
melidae)

Os insetos adultos, também de-
nominados de vaquinhas, são polífagos, 
ou seja, se alimentam das folhas de um 
grande número de hospedeiros, como as 
solanáceas (tomateiro, berinjela, pimen-
tas etc) e leguminosas (feijoeiro, ervi-
lha, feijão-vagem etc.) e muitos outros, 
como as hortaliças (Figura 1). São facil-
mente reconhecidos no campo, voando 
constantemente de planta em planta ou 

pousando nas extremidades das folhas. 
Medem cerca de 5 a 6 mm de com-
primento e apresentam coloração geral 
verde, com manchas amarelas e simé-
tricas nos élitros (asas). Sua coloração 
verde com manchas amareladas levou-o 
a ser conhecido como brasileirinho ou 
patriota. É um inseto muito comum na 
agricultura brasileira (Figura 2).

A vaquinha ou larva-alfinete apre-
senta desenvolvimento holometabólico, 
passando pelas fases de ovo, larva, pupa 
e adulta (Figura 3).

As fêmeas adultas fazem as posturas 
no solo, junto à base das plantas. Seus 
ovos são brancos hialinos, diminutos, 
sem chamarem atenção. Após alguns 
dias, dos ovos, eclodem (nascem) larvas 
diminutas, brancas, que se alimentam 
dos tubérculos perfurando-os superfi-
cialmente, como se faz com um alfinete, 
dai o seu nome vulgar de larva-alfinete. 
À medida que se alimentam, vão au-
mentando de tamanho. Antes de pas-
sarem à fase de pupa e completamente 
desenvolvidas, medem até 10 mm de 
comprimento. São reconhecidas entre 
outras larvas de espécies afins através de 
uma placa castanho-escura, localizada 
na face dorsal do último segmento ab-
dominal (Figura 4 ).

Tanto na fase adulta como na fase 
larval, principalmente, a larva-alfinete 

Complexo larva-alfinete e larva-arame: 
importantes pragas subterrâneas na cultura da batata

causa danos à batata. Na fase adulta, 
alimenta-se de folhas, provocando in-
júrias muitas vezes desprezíveis (Figura 
3).  Pode requerer controle através da 
pulverização  com um inseticida fos-
forado, piretróide ou neonicotinóide, 
como o imidacloprid 700 WG (grânu-
los dispersíveis  em água), na dosagem 
de 30g/100L de água, se os adultos 
atacarem a parte aérea logo no início 
da brotação no campo. Suas larvas, que 
são vulgarmente denominadas de larva-
alfinete ou bicho-alfinete, perfuram os 
tubérculos, quando ocasionam dano, na 
maioria das vezes superficial. Os tubér-
culos “alfinetados” são enormemente 
depreciados comercialmente (Figura 5).

Torna-se importante informar aos 
bataticultores e técnicos envolvidos na 
cultura da  batata que as larvas da va-
quinha D. speciosa  perfuram tubércu-
los no campo, nos plantios das águas 
e da seca, independente da ocorrência 
de adultos do inseto na parte aérea das 
plantas. Neste caso, os ovos já foram 
depositados anteriormente no solo por 
outras fêmeas adultas, no período do 
ano de maior atividade de adulto (pri-
mavera-verão). Assim, os ovos no solo 
ficam em diapausa, por algum período 
de tempo, aguardando condições ideais 
para a eclosão (nascimento) das larvas, 
que passam a perfurar tubérculos de 

Pragas

Figura 1 - Dano em folha de 
batata causados pelos adul-
tos da vaquinha ou larva-
alfinete Diabrotica speciosa.

Figura 2 - Adulto da va-
quinha ou larva-alfinete 
D. speciosa.

Figura 3 - Ciclo biológico 
da vaquinha ou larva-al-
finete D. speciosa. Os ovos, 
larvas e pupas são encon-
trados no solo, a pouca pro-
fundidade.

Figura 4 - Detalhe de 
uma larva denominada 
larva-alfinete da inseto  
D. speciosa.

Larvas alfinete e arame
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batata no interior do solo, um de seus 
alimentos. Em Lavras, na região Sul de 
Minas, por exemplo, num experimen-
to visando o controle da larva-alfinte 
no solo, instalado em novembro, pela  
EPAMIG, recorreu-se ao controle de 
adultos da larva-alfinete ou vaquinha 
na parte aérea com um inseticida 
piretróide, logo após a brotação total 
das plantas. Esse controle de adultos 
não influiu negativamente na população 
de larvas do mesmo inseto no solo, lar-
vas essas que perfuraram o tubérculos, 
já que avaliações realizadas na colheita, 
resultaram numa alta infestação da 
larva-alfinete neles, com um grande nu-
mero de perfurações por batata colhida, 
indicando assim a presença de ovos no 
solo, postos anteriormente.

Larvas-arame Conoderus scalaris  
(Germ., 1824),  Agriotes  spp.  
(Coleoptera: Elateridae)

As larvas-arame, como acontece com 
a larva-alfinete, apresentam desenvolvi-
mento holometabólico, passando pelas  
fases de ovo, larva, pupa e adulta.

Os adultos de C. scalaris são besou-
ros e medem de 1 a 1,5 cm de com-
primento. Apresentam protórax preto 
com élitros marrom-avermelhados. Não 
atacam os tubérculos e se alimentam da 
parte aérea da batateira.

As fêmeas adultas fazem as postu-
ras no solo. Após alguns dias, dos ovos 
eclodem (nascem) larvas diminutas, que 
vão aumentando de tamanho à medida 
que se alimentam. Podem chegar até 3 
cm de comprimento, são achatadas, cor 
geral amarelo-escura, pouco flexíveis, 

daí o seu nome comum de larvas-ar-
ame (Figura 6). Somente as larvas são 
de hábitos  subterrâneos, chegam a 
causar danos perfurando os tubérculos, 
resultando em orifícios bem maiores 
do que os causados pela larva alfinete, 
pelo seu maior diâmetro comparati-
vamente. Ocorrem conjuntamente no 
campo (Figuras 7). Após um período 
de tempo na fase larval, quando se 
alimenta perfurando tubérculos e co-
mendo raízes em geral, em pupa no 
solo, quando deixa de alimentar. Após 
a fase pupal, emerge o adulto. Como 
acontece com a vaquinha D. speciosa, 
os adultos  das larvas-arame apresen-
tam maior atividade nos meses quentes 
e chuvosos do ano, na primavera-verão, 
com temperaturas favoráveis. Os adul-
tos, que se assemelham a pirilampos 
ou vagalumes, são raramente vistos 
na folhagem das plantas, sendo co-
muns em flores de plantas daninhas e  
outros cultivos próximos, sem lhes 
causar prejuízos. Existem muitas espé-
cies de larvas-arame que ocorrem em 
batata. Os gêneros mais comuns são 
Agriotes, Conoderus, Ctenicera e Li-
monius, sendo que a espécie C. scalaris 
é a mais citada na literatura brasileira. 
Em levantamentos realizados no campo 
tem sido encontrados várias espécies.

Épocas de ocorrência das  
larvas-alfinete e arame

Os adultos da larva-alfinete D. spe-
ciosa são encontrados em grande quan-
tidade a partir de dezembro, no verão, 
os quais atacam inúmeros hospedeiros, 
dentre eles o feijoeiro, soja, tomateiro, 
milho etc. Já os adultos das larvas- 

arame são encontrados na mesma época, 
porém, não causam nenhum prejuízo às 
plantas. Porém, as larvas desses insetos 
perfuram os tubérculos  de batata nos 
plantios das águas e da seca, recomen-
dando-se assim o seu controle preventi-
vo, por ocasião do plantio, e para alguns 
inseticidas, como complemento por oca-
sião da amontoa.

No plantio de inverno, na região de 
Alfenas, por exemplo, as larvas arame e 
alfinete não têm ocorrido, dispensando-
se assim seu controle (Figura 8).

Nas demais regiões produtoras de 
batata de inverno, devido a falta de re-
sultados de pesquisa, o controle preven-
tivo das larvas alfinete e arame deve ser 
realizado de acordo com a experiência 
dos bataticultores quanto às referidas 
pragas. Por exemplo, nas regiões batati-
cultoras de Minas Gerais onde lavouras 
de batata são implantadas ao final do 
plantio de inverno, em julho/agosto, o 
atraso na colheita, prevista para outu-
bro/novembro, poderá resultar em 
ataque das larvas alfinete e arame nos 
tubérculos. Nesse caso, deve ser feito 
seu controle preventivo. O ideal é não 
atrasar a colheita no campo, já que as 
batatas poderão ser perfuradas tardia-
mente pelas primeiras larvas alfinete e 
arame eclodidas de ovos. No entanto, 
de uma maneira geral, essas pragas não 
ocorrem no plantio de inverno, dispen-
sando-se qualquer controle.

As larvas-arame geralmente atacam 
e perfuram tubérculos de batata nos 
plantios das águas e da seca, sendo que 
o seu controle é o mesmo recomendado 
para a larva-alfinete. Assim, o controle 
químico preventivo é único para essas 
pragas.

Figura 8 - Tubérculos de 
batata sem ataque das 
larvas arame e alfinete 
no plantio de inverno, em  
Alfenas, Sul de Minas.

Figura 5 - Sintomas do  
ataque da larva-alfinete D. 
speciosa  em um tubérculo 
de batata que fica “alfine-
tado”.

Figura 6 - Detalhe de uma 
larva-arame de Conoderus 
scalaris. As larvas da espé-
cie também perfuram tubér-
culos de batata.

Figura 7 - Sintomas em 
tubérculos de batata causa-
dos pela larva-alfinete 
(perfurações menores) e 
larvas-arame (perfurações 
maiores).

Pragas



20

INQUIMA

Prejuízos causados pelas larvas 
alfinete e arame

Os tubérculos de batata perfura-
dos pelas larvas alfinete e arame ficam 
depreciados comercialmente, já que  
se apresentam feios no aspecto. Os 
prejuízos são mais acentuados quando 
as batatas são lavadas.

Controle das larvas alfinete e arame

O Ministério da Agricultura re-
comenda inúmeros inseticidas para o 
controle de adultos e larvas das larvas-
alfinete e arame, que merecem ser dis-
cutidos.

O controle proporcionado pelos 
inseticidas sistêmicos granulados con-
vencionais tem deixado a desejar, não 
devendo ser utilizados. Esses inseticidas 
já foram muito utilizados pelos batati-
cultores, com poucos resultados positi-
vos. Além se serem altamente tóxicos 
aos aplicadores no campo, esses inseti-
cidas, em experimentos realizados pela 
EPAMIG, se mostraram ineficientes no 
controle das larvas alfinete e arame, ao 

serem aplicados no plantio, e outros no 
plantio e amostra, resultando na co-
lheita de tubérculos perfurados, além de 
deformados, muito deles embonecados, 
tubérculos esses depreciados comercial-
mente. Portanto, os inseticidas à base de 
carbofuran e forato não devem ser uti-
lizados pelos bataticultores.

Outro inseticida muito utilizado 
pelos bataticultores é o clorpirifós etil, 
em pulverização sobre os tubérculos por 
ocasião do plantio e antes de cobri-los 
com terra. Esse inseticida, fosforado, por 
apresentar um curto período de controle 
como resultado de seu metabolismo no 
solo, se apresenta ineficiente no controle 
das larvas alfinete e arame, que atacam 
os tubérculos algum tempo após o plan-
tio, ocasião em que o mencionado in-
seticida  perdeu sua eficácia.

 Para o controle eficiente das larvas 
alfinete e arame são recomendados os 
inseticidas à base de fipronil (Regent 
800 WG) e thiamethoxam (Actara 250 
WG). O Regent 800 WG é recomen-
dado para ser aplicado pulverizado so-
bre os tubérculos, por ocasião do plan-
tio, com bico leque, na dosagem de 150 
g do produto comercial por hectare. 

Complementar o controle com o mesmo 
inseticida, na dosagem 200 g do produto 
comercial por hectare antes da amontoa, 
no mesmo modo de aplicação. O Actara 
250 WG é recomendado para ser apli-
cado na dosagem de 600 g do produto 
comercial por hectare, em pulverização 
sobre os tubérculos por ocasião do plan-
tio. Complementar o controle, também 
antes da amontoa, com o mesmo inseti-
cida na dosagem de 800 g de produto 
comercial por hectare. Outro inseticida 
recomendado para o controle das larvas 
arame e alfinete é o Cruiser (thiametho-
xam) 700 WS, em tratamento da batata-
semente antes do plantio. Suas dosagens 
estão contidas na bula que acompanha 
o produto.  Assim, a aplicação desses 
inseticidas resultará em tubérculos nor-
mais no formato e aspecto, sem nen-
huma perfuração pelas larvas alfinete e 
arame.

Finalmente, as larvas alfinete e ara-
me devem ser mais estudadas nos aspec-
tos de ocorrência e danos nas diversas 
regiões produtoras de batata do Brasil, 
bem como novos experimentos sobre 
o seu controle químico nos aspectos de 
eficiência e economicidade.

Pragas
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A lagarta-do-cartucho Spo-
doptera frungiperda (Lepidoptera: 
Noctuidae) é uma importante 
praga na cultura do milho. O in-
seto ocorre durante todo o ano 
no campo, em maiores infestações 
na primavera-verão. A lagarta-
do-cartucho pode atacar tubér-
culos de batata no campo, após 
a implantação de uma lavoura 
dessa solanácea em rotação com 
o milho. Mesmo com um ótimo 
preparo do solo, requerido pela 
batata, o ataque pode ocorrer, a 
partir da soqueira de milho no 
campo. Para evitar o ataque das 
lagartas aos tubérculos, e também 
a outras culturas como o feijoeiro, 
na qual suas plantas são aneladas 
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na região do colo, recomenda-se 
aplicar um inseticida à base de clo-
rpirifós etil (Lorsban, Vexter, Astro 
etc) por ocasião da dessecação 
da soqueira de milho, e de outras 
gramíneas ali presentes, em mistu-
ra com o herbicida, inseticida esse 
que deve ser aplicado na dosagem 
de 1,5 L de produto comercial por 
hectare. O objetivo é matar as 
lagartas do cartucho nas plantas-
soqueiras de milho, a fim de evi-
tar que penetrem  e se alojem no 
solo para, posteriormente, atacar 
batatas. No Sul de Minas, ocor-
reu em batata colhida em julho 
de 2007, com 15% dos tubérculos 
perfurados, no município de São 
Bento do Abade.

BATATICULTOR: CUIDADO COM O ATAQUE DE 
LAGARTA-DO-CARTUCHO EM BATATA

INFORMAÇÃO IMPORTANTE

Pragas
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nunca cultivada com a espécie, no Norte 
do Paraná, em plantio de inverno.

Os sintomas da doença se caracte-
rizam pelo aparecimento de manchas 
irregulares escuras e com um brilho 
prateado sobre a epiderme do tubérculo 
(ASSCHEMAN et al, 1996; HOO-
KER, 1981; RICH, 1983). Esse brilho se 
torna mais evidente quando o tubérculo 
é lavado e ainda está molhado (Figura 
1). Por isso, se deu o nome da doença. 
Essas manchas podem coalescer e tomar 
quase toda a superfície do tubérculo. Se 
o tubérculo for colhido com o solo úmi-
do, pode-se observar a intensa produção 
de esporos do patógeno nas lesões.

Apesar das lesões serem muito su-
perficiais durante a época da colheita, 
as perdas ocorrem devido à lavagem dos 
tubérculos para posterior comercializa-
ção. Aqueles tubérculos que estão vi-
sivelmente atacados são descartados no 
processo de classificação e embalagem. 

A sarna prateada era uma doença 
considerada secundária na cultura da 
batata. Normalmente, constituía-se 
problema durante o armazenamento, 
onde sua ocorrência estava associada 
à desidratação de tubérculos ao longo 
do período de permanência na câmara 
fria, dando abertura para a invasão de 
outros microorganismos apodrecedores 
(ASSCHEMAN et al, 1996; HOOK-
ER, 1981; LOPES e REIFSHNEIDER, 
1999; RICH, 1983; ROWE, 1993; 
SOUZA-DIAS e IAMAUTI, 1997). 

Nos últimos tempos essa doença tem 
se tornado fator de depreciação de mer-
cado, tal tem sido a incidência em tubér-
culos para consumo, face ao aumento do 
fungo e distribuição generalizada nos 
solos e a dificuldade e inconsistência nas 
medidas de controle. Altas incidência 
e severidade de sarna prateada foram 
observadas em tubérculos de batata co-
lhidos em área experimental do IAPAR 

Sarna Prateada da Batata 
(Helminthosporium solani Dur. & Mont.)

Não se dispõe de muitas informações 
sobre a epidemiologia de H. solani em 
nossas condições. No Hemisfério Norte, 
afirma-se que é necessária alta umi-
dade para a doença progredir e que o 
retardamento da colheita agrava o pro-
blema (HOOKER, 1981; RICH, 1983; 
ROWE, 1993).

Sugestões para controle antes do 
plantio (prevenção)

• Sobrevivência do fungo: não se dis-
põe de informações detalhadas sobre 
a forma de sobrevivência deste fungo. 
De acordo com a literatura, a principal 
forma de sobrevivência e propagação 
do patógeno é através do tubérculo-
semente e a transmissão pelo solo 
ocorre com menor importância. Esse 
fungo não tem outros hospedeiros. 
Muitos produtores têm encontrado 
problemas com sarna prateada e 

Fitopatologia
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Figura 1: Sintomas de sarna prateada 
em tubérculo de batata, com evidên-
cia da esporulação enegrecida de H.  
solani sobre as lesões
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afirmam ter tido dificuldades com o 
controle. No Norte do Paraná tem 
sido encontrada alta incidência da 
doença em tubérculos colhidos em 
área nunca submetida ao plantio da 
cultura. Este fato, portanto, induz a 
conclusão de que H. solani é efici-
entemente transmitido pela semente, 
ou ele é cosmopolita e se encontra 
sobrevivendo na natureza de forma 
saprofítica muito habilmente. Desta 
forma, deve-se fazer uso de semente 
certificada e sadia para diminuir a 
chance de problemas futuros.

• Escolha de cultivar: não se dispõe de in-
formação sobre resistência de cultivares 
ao patógeno, no entanto, os sintomas 
são mais facilmente visíveis em cultiva-
res de pele rosada ou avermelhada.

Sugestões para controle após o 
plantio (medida curativa)

• Manejo da cultura: como a doença é 
intensificada com o atraso na colhei-
ta, recomenda-se que se processe essa 
operação tão logo a periderme esteja 
firme.

• Controle químico: conforme reco-
mendações citadas na literatura in-
ternacional, sugere-se o uso de fun-
gicidas do grupo dos benzimidazóis. 
Contudo, relatos de produtores in-
dicam a perda de eficiência no con-
trole e há ocorrência de estirpes do 
patógeno resistentes a esse grupo de 
fungicidas.

• Manejo do tubérculo-semente: Como 
a sarna prateada é uma doença que 
avança em seu desenvolvimento du-
rante o armazenamento, qualquer 
medida de controle químico deve ser 
tomada no final das operações de clas-
sificação, antes do armazenamento, 
para que haja a paralisação do proces-
so de infecção. Eventualmente, um 
repasse na semente antes do plantio, 
para eliminar os tubérculos com sin-
tomas, pode diminuir os problemas 
no campo posteriormente.

WATANABE

Nilceu R.X. de Nazareno
nilceu@iapar.br
Pesquisador III - Instituto Agronômico do Paraná
www.iapar.br 
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Batata-Semente

Necrose Interna Bilateral (NIBLA): defeito da 
batata-semente associado à nutrição cálcica

Quando um produtor de batata, des-
tinada à propagação, verifica a existência 
de defeitos fisiológicos em seu material 
após o armazenamento, procura, quase 
sempre, atribuir esses defeitos a pro-
blemas ocorridos na câmara frigorífica. 

Defeitos fisiológicos em tubérculos-
semente associados ao ambiente de arma-
zenamento têm, normalmente, três cau-
sas: temperaturas excessivamente altas; 
temperaturas excessivamente baixas; 
ou ausência de oxigenação suficiente. 
No primeiro caso, o sintoma sempre 
claro é a brotação excessiva nos tubér-
culos armazenados, pois seu período de 
dormência não teria sido prolongado 
pela baixa temperatura recomendada 
para o armazenamento. Temperaturas 
próximas as de congelamento, simples-
mente, causam a morte dos tubércu-
los, não havendo nesse caso interação 
com as variedades armazenadas. Um  
problema desse tipo deveria afetar todos 
os lotes de batata-semente armazenados 
em uma mesma câmara. Tubérculos ar-
mazenados em blocos compactos, onde 
não fosse possível a chegado de oxigênio 
ao centro dos blocos, podem manifestar 
o sintoma conhecido como “coração 
preto”, onde células do centro geomé-
trico do tubérculo morrem, formando 
uma massa negra, seguida ou não do 
ocamento do tubérculo.

A partir de 2004, o Instituto 
Agronômico recebeu uma série de 
consultas sobre esse problema, no cul-
tivar Monalisa. As análises efetuadas 
permitiram o reconhecimento de dife-
rentes graus de intensidade, conforme 
mostram as fotos.

Inicialmente, apenas se reconhece a 
presença de manchas de coloração cas-
tanho-avermelhada, no terço superior 
do tubérculo, nas regiões exteriores à 
medula, que permanecia intacta. Poste-
riormente, as regiões afetadas passam a 
ter uma coloração branco-azulada, de-
senvolvendo-se paralelamente ao eixo 
longitudinal do tubérculo, já com a pre-
sença de ocamento.

Ilustração 1: Sintomas iniciais

Ilustração 3: Estágio avançado.

Em estádio mais avançado, a parte 
oca ocupa a maior parte do terço supe-
rior do tubérculo interna a região vas-
cular. Esse ocamento pode, contudo, 
atingir a superfície externa, quando 
então é comum o apodrecimento, pos-
sivelmente sendo esse induzido por 
organismos oportunistas. Em alguns 
casos, nota-se ainda o remanescente da 
região medular. 

Verificando-se a escala sintomato-
lógica, verifica-se claramente não se 
tratar do “coração preto”.

Por se tratar de cultivares que, nor-
malmente, apresentam problemas de 
brotação relacionados ao suprimento de 
cálcio, suspeitou-se que esse elemento 

poderia estar relacionado a sua causa. 
Submetidos a análise os teores de cálcio 
dos tubérculos mostraram-se normais. 
Mas, quando plantados deram origem a 
plantas anômalas, com sintomas típicos 
da deficiência desse elemento.

Em 2007, problema similar foi cons-
tatado em material armazenado em Var-
gem Grande do Sul, no cultivar Cupido. 
Aqui, a película externa dos tubérculos 
também mostrava sintomas, caracter-
izados por um notório enrugamento 
dos tubérculos afetados em relação aos 
normais.

Diferentemente do caso anterior, os 
tubérculos afetados podiam perder com-
pletamente a capacidade de brotação; e 

Ilustração 4: Escala de sintomas

Ilustração 2: Sintomas intermediário

Necrose Interna Bilateral (NIBLA)
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seus sintomas internos mostravam dife-
renças na intensidade dos sintomas em 
relação ao eixo do tubérculo, não tendo 
sido verificada a ocorrência de ocamen-
to. Mesmo tubérculos com a película 
lisa podiam ter sintomas internos (Ilus-
tração 7).

Os cultivares que apresentaram essa 
anomalia, além de Caesar que segundo 
informações também pode ter o pro-
blema, são de brotação tardia e, nor-
malmente, mostram-se mais sujeitos a 
terem problemas de brotação associados 
à deficiência de cálcio. 

Embora mais estudos sejam ne-
cessários para a perfeita correlação en-
tre uma adubação cálcica deficiente na 
produção da batata-semente e a ocor-
rência de necroses internas, sugerimos 
que esse tema seja levado em conside-
ração na produção de semente desses 
cultivares.

Hilario da Silva Miranda Filho

Centro de Horticultura 

Instituto Agronômico - APTA

hilario@iac.sp.gov.br

Ilustração 5: Planta originada de tubérculo afetado

Ilustração 6: Tubérculos afetado (acima) 
e normais (abaixo)

Ilustração 7: Cupido, pele lisa, sem brotos 
e com manchas internas

Batata-Semente
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A HZPC, principal empresa de se-
mentes de batata a nível mundial, 
está introduzindo este ano no mercado 
brasileiro sete novas variedades de-
senvolvidas em seu centro de pesquisa 
situado na cidade de Metslawier, no 
norte da Holanda. Cada qual com ca-
racterísticas agronômicas e culinárias 
diversas, acreditamos que várias delas 
possam vir a ter importante participa-
ção na produção nacional de batatas em 
seus diversos nichos de mercado.

Para não privilegiar nenhuma sub-
jetivamente, passamos a apresentá-las 
em seqüência alfabética, através de uma 
breve descrição dos principais aspectos 
de cada uma (para informações mais de-
talhadas favor nos consultar no e-mail 
tatasem@uol.com.br).

AMBRA

Cruzamento de Berber com Caesar, 
Ambra é uma bela variedade precoce, de 
tubérculos ovais e olhos superficiais, de 
tamanho médio, com pele e polpa ama-
relas, com teor de matéria seca baixo 
porém de cozimento bastante firme. O 
período de dormência é médio.

A variedade é resistente aos nema-
tóides Ro1 e Ro4, levemente suscetível 
à requeima e à sarna comum, porém a 
resistência aos vírus PVYn, PVYntn e 
PLRV é boa.

ANNABELLE

Annabelle é uma variedade de bata-
ta precoce com um grande número 
de tubérculos alongados. Esta varie-

dade é uma excelente batata de mesa, 
muito saborosa e de cozimento firme. 
Os tubérculos não crescem em dema-
sia e em geral são bem uniformes em  
tamanho. A cor, tanto da pele quanto 
da polpa, é amarelo brilhante. Bastante 
apreciada como batata para salada na 
Europa Ocidental, onde já desfruta de 
um mercado ascendente. Os olhos são 
superficiais, a tuberização é rápida e a 
maturação é semi-precoce. A dormência 
também é curta. Alta produtividade.

Annabelle é resistente ao nematóide 
do cisto da batata Ro1 e ao cancro fy-
syo1. A variedade é bastante suscetível 
à Requeima na folhagem e moderada-
mente suscetível à requeima no tubér-
culo. Annabelle tem uma resistência 
muito boa aos vírus PVY e PRLV, porém 
é bastante suscetível ao PVYntn. A re-
sistência à Sarna Comum é moderada. 
Bastante resistente à mancha negra in-
terna mas suscetível ao Fusarium.

CYRANO

Cyrano é uma variedade semi-tar-
dia de apresentação espetacular. Pele 
amarela brilhante, olhos superficiais, 
tubérculos ovais de tamanho e formato 
bastante regular, polpa amarela clara, é 
uma variedade que realmente chama a 
atenção. Com um teor de matéria seca 
médio e uma excepcional resistência ao 
vírus PVYntn, que tem se tornado um 
fator bastante limitante na produção 
das variedades Caesar, Monalisa e agora 
também na Ágata, Cyrano poderá ser 
uma ótima opção aos produtores e mer-
cados que demandam estas variedades.

Novas variedades da HZPC no Brasil
O seu período de dormência é de 

médio a longo e adapta-se bem a todos 
os tipos de solos. Por sua boa resistência 
ao Fusarium pode ser armazenada por 
períodos mais longos.

Essa variedade é resistente ao Ne-
matóide do cisto da batata Ro1, Ro2, 
3, Ro4 e levemente suscetível ao Ro5. 
Moderadamente resistente à Requeima 
na folhagem. É também moderada-
mente resistente à Sarna Comum, Pho-
ma e Fusarium. Essa variedade possui 
boa resistência à Requeima no tubércu-
lo, mancha interna negra e ao segundo 
crescimento. E, como já dito, excelente 
resistência ao PVYntn.

INNOVATOR

Cruzamento da variedade norte-
americana Shepody com um clone ho-
landês (RZ-84-2580), Innovator é uma 
variedade já muito conhecida e utilizada 
nas indústrias de batata pré-frita ao re-
dor do mundo, tanto por sua aptidão 
para o processamento quanto por seu 
excelente sabor. Na fábrica da McCain 
na Argentina a Innovator já representa 
mais de 50% do total ali processado. 
Seus tubérculos são grandes, de ovais 
para ovais alongados, com forma regu-
lar. Sua pele é do tipo “Russet”, ou seja, 
tendendo para o marrom e bastante 
“cascuda”. A cor da polpa é de creme 
para amarela clara. A maturação é bem 
precoce, com uma tuberização também 
precoce. 

Innovator é muito resistente à Re-
queima na folhagem, porém um pouco 
suscetível à Requeima no tubérculo. 

Variedades

AMBRA ANNABELLE CYRANO INNOVATOR
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Essa variedade é bem suscetível aos vírus 
PVYn e PLRV. Sensibilidade média à 
sarna comum. Bem resistente à Mancha 
Negra Interna e aos danos mecânicos. 
Sensibilidade mediana ao Fusarium e 
uma boa resistência ao segundo cresci-
mento.

MOZART

Mozart é uma variedade de batata 
de mesa, especialmente adequada para 
lavagem e embalamento. Sua pele é ver-
melha, os tubérculos de formato oval, 
com olhos superficiais e formato bastan-
te uniforme. A cor da polpa é amarela 
e o teor de matéria seca é médio. Sua 
maturação é semi-tardia. E como seus 
pontos fortes a boa resistência à Sarna 
Comum, aos vírus PVYn e PVYntn, e 
à seca, podendo assim ser plantada em 
qualquer tipo de solo e por produtores 
com dificuldade de irrigação. Sua dor-
mência é semi-longa e resiste bem tam-
bém ao Fusarium, podendo ser arma-
zenada muito satisfatoriamente. Talvez 
possa ser uma boa opção aos produtores 
da variedade Asterix menos tecnifica-
dos.

RODEO

Rodeo é uma variedade de batata de 
mesa com alto rendimento. Possui belos 
tubérculos ovais alongados, com uma 
pele vermelha forte, olhos superficiais 
e polpa amarela clara. Tem se adaptado 
especialmente bem nas regiões Sul da 
Europa, Norte da África e no Oriente 
Médio. 

Sua maturação é semi-tardia e apre-
senta melhores resultados em solos com 
boa estrutura. Sua dormência é curta, 
não sendo necessária pré-brotação. O 
teor de matéria seca é de médio a baixo. 

A variedade dá muitos tubérculos por 
planta, sendo recomendado portanto 
uma distância entre plantas maior que 
o normal quando do plantio para con-
sumo. 

Rodeo é suscetível aos nematóides 
do cisto da batata e resistente ao cancro 
fysyo 1. Rodeo é bem suscetível à re-
queima na folhagem e pouco suscetível 
no tubérculo. Essa variedade é bastante 
suscetível aos vírus PVY e PLRV, porém 
resiste bem ao PVYntn. Rodeo possui 
uma boa resistência à sarna comum. 

Rodeo não perde sua coloração ver-
melha forte mesmo em épocas de tem-
peraturas mais altas, nem tem a tendên-
cia a deformar em função da umidade, 
dois pontos fortíssimos em relação à As-
terix. E lava muito bem.

VOYAGER

Na minha modesta opinião, Voyager 
é o maior destaque dentre estas sete no-
vas variedades da HZPC. Em nossos en-
saios iniciais de introdução no Brasil foi 
a variedade que apresentou-se bem em 
todos os locais e em todas as diferentes 
épocas. Extremamente resistente à Re-
queima. Teor alto de matéria seca, o que 
a torna apta ao processamento industri-
al. Boa apresentação e aptidão também 
para lavagem, o que poderá fazê-la bas-
tante atraente também no mercado de 
mesa de qualidade, como Bintje, Caesar 
e Asterix.

Voyager é uma variedade de batata 
de mesa de pele amarela clara, de alta 
produtividade, tubérculos ovais alonga-
dos e polpa amarela clara. Os tubérculos 
possuem olhos superficiais e distribuição 
regular de tamanho. Sua maturação é 
semi-tardia e a dormência é longa. 

Suscetível aos Nematóides do cisto 
da batata e resistente ao Cancro fysio 1. 
Voyager é bem resistente à Requeima na 

folhagem e no tubérculo. É quase resis-
tente aos vírus PVYn e PVYntn e muito 
bem selecionável. Essa variedade possui 
uma resistência moderada à sarna co-
mum, mas é bem sensível à sarna pulvu-
rulenta. Bem resistente à mancha negra 
interna, e moderadamente resistente ao 
Fusarium, Phoma e Canela Prêta. Bem 
resistente à seca e ao calor.

Disponibilidade no Brasil

De acordo com seu projeto de de-
senvolver parcerias com produtores lo-
cais em suas novas variedades já desde a 
sua introdução no país,  a HZPC iniciou 
em 2007 a produção inicial de semen-
tes destas variedades com os seguintes 
produtores, os quais podem ser contata-
dos desde já com vistas à disponibilidade 
de algum material já para as próximas 
temporadas :

• Agrícola Whermann (Cristalina/GO),  
telefone (61) 3504.0225

• Nascente Agrícola (São Gotardo/MG),  
telefone (34) 3664.5171

• Roccheto Agropecuária (Perdizes/MG),  
telefone (34) 3663.1211

• Nagano Kinzi Agropastoril (Mafra/SC),  
telefone (47) 3622.3015

• Agro Comercial Canoinhas (Canoinhas/
SC),  telefone: (47) 3624.2566

• Iloir Fonini (Xanxerê/SC), telefone 
(49) 9989.0815

• Jefferson Suzin (São Joaquim/SC),  tele-
fone (49) 3233.1038

MOZART RODEO VOYAGER

Alexandre Andreatta

Representante de HZPC Holland B.V. no Brasil

tatasem@uol.com.br

Variedades
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Muito mais que grandes produtivi-
dades, o setor da bataticultura nacional 
deseja estar na vanguarda que se en-
contra outros setores do agronegócio 
brasileiro.

O setor passou por muitas mudan-
ças de cenários e hoje até a instalação 
de grandes fabricas de pré-fritas conge-
ladas, já é uma realidade brasileira. E 
a sustentabilidade desta agroindústria 
emergente, impõe ao setor produtivo, 
um esforço para conquista de qualidade 
total na matéria prima.

Nascente Aram é uma opção para 
estes novos desafios. Foi obtida através 
de cruzamento tradicional, nas instala-
ções de telado em São Gotardo (MG).  
Aram em tupi-guarani significa “sol”.

Nascente Aram é uma cultivar 
brasileira, protegida e inscrita no RNC 
(Registro Nacional de cultivares). Seu 
formato é alongado, sua polpa é creme 
e seus destaques são: sua alta produ-
tividade, sólidos excelentes (19 - 22 %), 
rusticidade no campo e suas qualidades 
culinárias.

Em teste culinário, apresentou ex-
celentes qualidades intrínsecas de sabor, 
cor, odor e textura, agregado a aptidão 
de fritura padrão industrial, o que ge-
ralmente não ocorre em materiais com 
altos sólidos, consolidando sua versatili-
dade culinária.

Foram testadas também pelo de-
partamento de controle de qualidade 
da Hortus, que aponta alta formatabi-
lidade de sua massa em relação a  Bintje 
Holandesa e sua aptidão para a fritura 
do tipo “French Fries”.

Nascente Aram foi testada durante 
5 anos em ensaios sucessivos de verão e 
inverno, mantendo estabilidade de altos 
sólidos, formato alongado boa resistên-
cia a requeima, alta resistência a em-

Variedade Nascente ARAM

bonecamento e defeitos internos. Suas 
características genotípicas e fenotípicas 
conferem grande potencial produtivo 
em micro-climas de altitude em épocas 
de verão em comparação a outras culti-
vares testadas. 

A transformação definitiva da cadeia 
agroindustrial, na ótica da Nascente, 
passa, obrigatoriamente, por várias eta-
pas complexas do setor produtivo como: 
gestão administrativa para redução de 
custos, uso de genética tropical dife-

Variedades

renciada para estabilidade produtiva e 
qualitativa durante todo ano agrícola 
e pacote técnico especifico para cada 
cultivar. Com todas as etapas vencidas, 
seremos competitivos mundialmente, 
com oportunidades externas de negó-
cios.

Nascente Aram aspectos de fritura - Ensaio de VCU - Lagamar (Dez/2005)

Carlos Hamahiga 

carlos@nascente.com 

Nascente Agrícola Ltda 

www.nascente.com

Aspectos de tubérculos Nascente Aram- 
DC 29-05-04, Pedrinópolis/MG

Gráfico de Sólidos de ensaio de Valor de Cultivo e Uso realizado em 
Ibicoara/BA pela Nascente Chapada Ltda.

Gráfico de Produtividade de ensaio de Valor de Cultivo e Uso realizado em 
Ibicoara/BA pela Nascente Chapada Ltda.

Nascente Aram 22
Asterix 19,6
Bintje Holandesa  19,4

Plantio: 26/8/2005
Colheita: 23/12/2005

Nascente Aram 62,7
Asterix 21,4
Bintje Holandesa  45,61

Plantio: 26/8/2005
Colheita: 23/12/2005
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Instalada em Gravataí (RS), desde 
1998, a Batatas Portal vem conquistan-
do o mercado consumidor da  região 
metropolitana de Porto Alegre e interior 
do Estado no segmento de batatas fritas, 
tipo palha e chips, principalmente pelo 
alto padrão de qualidade de seus produ-
tos, preparados com um rígido controle 
de qualidade que vai desde a seleção da 
matéria prima, oriunda de produtores 
específicos de batatas para indústria, 
que garantem um produto final de ex-
celente qualidade, até a chegada ao va-
rejo e atacado.

Desde sua fundação, a empresa des-
tina parte de sua  lucratividade para 
investimentos em equipamentos e má-
quinas procurando sempre aliar maior 
produtividade, mais qualidade e meno-
res custos no processo produtivo, visan-
do à competitividade no mercado e a 
satisfação dos clientes em adquirir um 
produto que ao mesmo tempo tenha 
qualidade e preço justo.

Outro fator determinante da admi-
nistração é o treinamento dos colabora-
dores nos processos de manipulação das 
matérias primas, fabricação e embala-
gem dos produtos, como os programas 
APPCC e Boas Práticas de Fabricação, 
realizados em instituições especializadas 
no treinamento e formação de profis-
sionais do ramo alimentício. Com estas 
ações a empresa contribui para o aper-
feiçoamento dos profissionais envolvi-
dos, trazendo melhorias à comunidade 

Batatas Portal: investindo em qualidade
envolvida e ao meio ambiente.

Na questão logística a empresa dedi-
ca uma atenção especial tanto a clientes 
próximos com sua frota própria, como 
aos mais distantes, através de trans-
portadoras especializadas em alimentos, 
proporcionando que o produto chegue 
ao seu destino com a maior integridade 
possível. Periodicamente, a empresa 
realiza pesquisas referentes ao atendi-
mento da equipe de vendas, prazos de 
entrega, qualidade e preços, servindo 
como um termômetro do mercado, o 
que possibilita uma projeção de como a 
empresa deve planejar sua expansão no 
futuro no cenário da indústria alimentí-
cia brasileira, dimensionando e dire-
cionando investimentos para obter um 
maior impacto no resultado final.

Sergio Luis Gomes Fraga, proprietário da  empresa 
Batatas Portal 
portalbatatas@yahoo.com.br
Telefone/fax: (51) 3490-2041

Indústria
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A SEMALO iniciou suas atividades 
em 1991, com um conceito inovador no 
mercado de snacks lançando o Salgadi-
nho de milho extrusado Jumbitos e, em 
pouco tempo, conquistou novos mer-
cados com uma atuação eficiente. Em 
2000, diversificou sua linha de produtos 
entrando também na divisão de Batatas 
Fritas, lançando a Batata Whaw. 

Sempre imprimindo esse conceito de 
qualidade total, acima de tudo, a Sema-
lo buscou uma matéria-prima que cum-
prisse um rigoroso processo de seleção e 
controle de qualidade, desde o plantio 
até a colheita. Os fornecedores escolhem 
somente as melhores sementes, que são 
acompanhadas permanentemente em 
todo o seu desenvolvimento. 

As batatas chegam à Semalo em car-
retas, garantindo batatas sempre frescas 

e de excelente qualidade. Todos os car-
regamentos são inspecionados para cer-
tificar que o lote se encontra dentro dos 
padrões de qualidade, onde da colheita 
a fritura não ultrapassa, 48 h, o que pro-
porciona qualidade inquestionável. 

Com isso, a SEMALO está hoje entre 
as maiores empresas no seu segmento e 

www.semalo.com.br 
(67) 3348-4700

seus produtos se tornaram parte da vida 
de milhares de consumidores, que con-
sagram marcas como Jumbitos, Whaw, 
Big Snaks, Ju’poca, Kró, Potafle, Time, 
Torrezno e Gelatina Jumbitos.
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1. Introdução

Desde os primeiros momentos da 
indústria automobilística, o álcool tem 
sido considerado como um combustível 
viável. De fato, o primeiro modelo de-
senvolvido por Henry Ford tinha seu 
motor adaptado para funcionar tanto 
com álcool como gasolina.  Entretanto, 
como a gasolina tornou-se mais barata e 
disponível que o álcool, este combustí-
vel deixou de ser considerado prioridade 
até as crises econômica de 1929 e  do 
petróleo dos anos 1970. Atualmente, a 
ênfase em redução da poluição e limi-
tação do aquecimento global também 
têm sido fortes motivações para a con-
tinuidade de produção e uso deste com-
bustível renovável. 

Qualquer produto que contenha 
uma quantidade considerável de car-
boidratos (açúcares) constitui-se em 
matéria-prima para obtenção de álcool 
pela via fermentativa. Entretanto, para 
que seja viável economicamente, é pre-
ciso que se considere o seu volume de 

Álcool combustível a partir da batata

produção, rendimento industrial e o 
custo de fabricação. De acordo com o 
tipo de carboidratos presentes nas maté-
rias-primas elas podem ser classificadas 
em três tipos descritos a seguir:

• Materiais açucarados: contêm açú-
cares simples, ou seja, carboidratos 
com seis (monossacarídeos) ou doze 
átomos de carbono (dissacarídeos), 
como glicose, frutose, e maltose. Ex.: 
cana-de-açúcar, beterraba açucareira, 
melaços, mel de abelhas e frutas; 

• Materiais amiláceos: contêm carboi-
dratos mais complexos como amido e 
inulina que podem ser quebrados em 
glicose pela hidrólise ácida ou ação de 
enzimas num processo denominado 
malteação ou sacarificação. Ex.: grãos 
amiláceos (milho, sorgo, cevada, tri-
go) raízes e tubérculos (batata, bata-
ta-doce, mandioca);  

• Materiais celulósicos: São constituídos 

Indústria

de celulose, e apesar de estarem dis-
poníveis em grande quantidade, não 
oferecem por enquanto, condições 
econômicas na produção de etanol, 
pois para tornarem-se fermentescí-
veis devem passar por um processo 
complexo de hidrólise ácida. Ex.: 
palha, madeira, resíduos agrícolas e 
de fábricas de papel.

Embora no Brasil o uso de cana 
açúcar para produção de álcool seja 
muito bem sucedido, outras matérias 
primas podem ser consideradas futura-
mente, seja para possibilitar a produção 
em regiões sem vocação agrícola para 
aquela cultura, seja para inclusão de 
pequenos produtores usando mate- 
riais amiláceos como batata, mandioca 
e batata-doce, principalmente pelo 
aproveitamento das perdas resultantes 
da produção agrícola, tanto na colheita 
como na classificação final. 

2. Processo de produção do álcool de 
batata

2.1 Preparo do substrato

Os materiais amiláceos podem ser 
divididos em amiláceos (grãos) e fecu-
lentos (raízes e tubérculos). A vanta-
gem do uso dos últimos é que podem 
ser utilizados materiais refugo, fora de 
tamanho, machucados e até mesmo, 
com brotação desenvolvida. De fato, a 
existência de brotos reduzirão a quan-
tidade de malte (ou enzimas) necessária 
para a malteação. As batatas contém 
entre 15 e 18% de material fermen-
tescível, as batatas doces contém cerca 
de 22% de amido e 5-6% de açúcares 
redutores, e a mandioca contém  30-
35% e todos estes materiais feculentos 
são uma fonte tradicional de álcool. Em 
média, 1 tonelada de batatas levam a 
uma produção de 85 a 95 litros de ál-
cool. Todos os materiais amiláceos re-
querem um processo de cozimento para 
diluição e gelatinização do amido e, em 

Frederique Rosa e Abreu
frederique@agricultura.gov.br
Coordenação Geral de Agroenergia,
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastec-
imento 

Cristina Maria Monteiro Machado
cristina@cnph.embrapa.br  
Embrapa Hortaliças 
Rod. BR 060 km 09. Cx. P. 218
CEP 70359-970 Brasília - DF.  
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seguida, de sacarificação ou hidrólise no 
qual o amido é transformado em açú-
cares fermentescíveis. Esta hidrólise 
pode ser por maltagem, por adição de 
enzimas ou pela ação de ácidos. 

2.2 Fermentação

A via fermentativa é o método uti-
lizado na obtenção de etanol no Brasil 
e na maior parte dos países do mundo. 
Este processo é constituído de três par-
tes: preparo do substrato, fermentação e 
destilação do fermentado. 

As leveduras são fungos normal-
mente unicelulares, apresentando célu-
las de forma arredondada. Apesar de não 
ser o único microrganismo capaz de pro-
duzir álcool, as propriedades específicas 
das leveduras, como tolerância a altas 
concentrações de álcool e gás carbônico, 
o crescimento rápido e a capacidade de 
fermentação as tornam os microrganis-
mos mais adequados para a operação em 
escala industrial. As leveduras mais im-
portantes para a produção de álcool são 
as Saccharomyces cerevisiae e Saccha-

romyces carlsbergensis. Sua biomassa 
pode ser recuperada como subproduto 
da fermentação e transformada em leve-
dura seca, que se constitui em matéria-
prima para fabricação de ração animal 
ou suplemento vitamínico humano. Ex-
istem várias linhagens (raças) desse mi-
crorganismo, que foram selecionadas ao 
longo do tempo, para maior tolerância 
a variações de pH, maior resistência ao 
álcool e rendimento da fermentação. 

Tudo o que é necessário para iniciar 
a fermentação é misturar o  inóculo de 
leveduras e manter as condições adequa-
das para o seu crescimento e produção 
de etanol. O tempo de fermentação 
pode variar com a matéria-prima, o 
microrganismo, o pH, temperatura e 
diversos outros fatores, levando, nor-
malmente, de dois a cinco dias. Diversos 
fatores físicos (temperatura, pressão os-
mótica), químicos (pH, oxigenação, nu-
trientes minerais e orgânicos, inibidores) 
e microbiológicos (espécie, linhagem e 
concentração da levedura, contamina-
ção bacteriana), afetam o rendimento 
da fermentação, ou seja, a eficiência da 
conversão de açúcar em etanol. 

2.3 Destilação

O mosto fermentado (vinho) que 
vem da fermentação possui, em sua 
composição, 7 a 10 % em volume de 
álcool, além de outros componentes de 
natureza líquida, sólida e gasosa. O ál-
cool presente neste vinho é recuperado 
pela destilação, processo de separação 
de componentes de uma mistura basea-
do nas suas capacidades de evaporação 
em uma dada temperatura e pressão. 
Na destilação, a mistura é aquecida 
até a fervura, sendo que os vapores são 
resfriados até se tornarem líquido nova-
mente. Assim, o efeito final é o aumento 
da concentração do componente mais 
volátil (álcool) no vapor e do compo-
nente menos volátil (caldo fermentado) 
no líquido. Por este processo obtém-se, 
a partir de um vinho de 7 a 9% de teor 
alcoólico, um teor próximo a 96% em 
etanol. A partir deste ponto ocorre um 
fenômeno físico, denominado “azeotro-
pia” e a destilação fracionada não fun-
ciona mais. A mistura nesta composição 
é chamada “mistura azeotrópica”. A 
formação da mistura azeotrópica na 
destilação determina a existência de 

Indústria
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duas classes de álcool: álcool hidratado 
e álcool anidro ou absoluto. As especifi-
cações para os tipos de álcool hidratado 
e do anidro dependem basicamente da 
aplicação que será dada ao álcool.

O álcool hidratado, produto final 
dos processos de destilação e retificação, 
é uma mistura binária álcool-água que 
atinge um teor da ordem de 96°GL. 
Este álcool hidratado pode ser comer-
cializado desta forma para ser utilizado 
em carros a álcool e bicombustíveis ou 
pode sofrer um processo de desidrata-
ção para se tornar anidro e ser utilizado 
como mistura carburante na gasolina. 
Atualmente, três métodos principais 
são usados na obtenção de etanol ani-
dro, a destilação azeotrópica, destila-
ção extrativa e destilação com peneiras 
moleculares. De fato, sendo a secagem 
do álcool mais uma etapa de fabricação 
que requer adicionais trabalho, gastos e 
energia, deve-se considerar muito seria-
mente as vantagens e desvantagens de 
se fabricar álcool hidratado ou anidro. 

3. Considerações finais

Para se calcular o potencial em eta-
nol por área de qualquer matéria-prima, 
é necessário saber o seu conteúdo de 
carboidratos e considerar a produtivi-
dade de matéria-prima por hectare. A 
quantidade de etanol gerada é de cerca 
de 700 L/ton de carboidratos. A cana-
de-açúcar tem uma quantidade de açú-
cares entre 12 e 17% e produtividade 
agrícola média de 77 ton/ha na região 
centro-sul do Brasil, o potencial em eta-
nol da cana é entre 6500 e 8000 L/ha. 
Para a batata, considerando-se um teor 
de carboidratos de entre 12 e 28 % e 
uma produtividade agrícola de 15 a 30 
toneladas/ha, tem-se um potencial em 
etanol entre 1250 e 5900 L/ha. 

O requerimento de um pré-trata-
mento como diferença de processo é 
uma desvantagem para o amido, mas 
por outro lado, há cultivares de batata 
com teor desses carboidratos em maio-
res concentrações por unidade de maté-

ria prima vegetal do que a sacarose da 
cana jamais poderá atingir. Isso pode 
significas uma vantagem por diminuir 
consideravelmente o manuseio dos vo-
lumes mássicos com implicações em in-
vestimentos; custeio do sistema; custos 
de logística, energia, mão de obra, re-
moção resíduos, etc.  

Finalmente, considerando-se os cus-
tos do trato cultural da batata (≈ R$ 
13.000,00) comparados com o da cana, 
(≈ R$ 2.000,00) por hectare, conclui-se 
que a produção de etanol combustível 
de batata poderia ser viável apenas em 
condições especiais onde se permita o 
aproveitamento de resíduos (material 
fora de tamanho, com brotação ou cas-
cas da indústria ou cozinhas industriais) 
e mesmo assim se não houver grande 
custo de transporte dos mesmos à  
usina.

Indústria
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Super Frio -  10 anos

Produtor

Em agosto deste ano, a Super Frio 
completará 10 anos de sua fundação.
Localizada em Vargem Grande do Sul, 
interior do estado de São Paulo, região 
conhecida pela tradição do plantio de 
batata, a Super Frio nasceu da neces-
sidade de armazenagem de sementes 
deste tubérculo. Inicialmente atenden-
do a produção somente do proprietário 
Fernando Milan, que sempre se dedicou 
ao plantio e comércio deste produto.
Assim foi construído o armazém de re-
cepção de batata e a primeira câmara 
resfriada.

No início, somente trabalhavam o 
proprietário, sua esposa Vera e mais dois 
funcionários. Com o passar dos anos a 
procura por ambientes refrigerados para 
armazenagem foi aumentando e devido 
ao empreendedorismo do proprietário, 
foram criadas novos espaços e contra-
tado mais funcionários para atender a 
necessidade dos clientes.

Aliando visão estratégica, localiza-
ção, oportunidade, profissionalismo e 
uma pitada de sorte, a empresa foi cres-
cendo e conquistando clientes impor-
tantes. Sendo destaque a armazenagem, 
beneficiamento e comércio de batatas 
para a Elma Chips. Parceira desde a 
fundação do negócio, a Elma Chips pro-
porcionou condições de crescimento e 
desenvolvimento para a Super Frio, en-
trando no seguimento de batatas chips.

Nesta área, atualmente a Super Frio 
contempla desde o plantio de batata até 
a venda para o consumidor final e va-
rejista. A parceria com multinacionais 
proporcionou know how e experiência 
para criar novos segmentos de armaze-
nagem como secos e congelados. Neces-
sitando para tal, construção e ampliação 
estrutural e administrativa.

Aos poucos a empresa foi crescendo 
e se organizando. A imagem de firma 
familiar foi se transformando em em-
preendimento de sucesso profissional. 
Assim a Super Frio deixou de ser so-
mente uma câmara frigorífica, passando 
a ser um complexo de armazenagem e 
logística.

Atualmente, a Super Frio, de Vargem 
Grande do Sul, conta com 11 câmaras 

refrigeradas e seis congeladas, além dos 
espaços para secos com capacidade de 
armazenagem de 10 mil toneladas. Em 
toda sua estrutura organizacional tra-
balham cerca de 100 funcionários.

Hoje, a Super Frio tem em seu por-
tifólio, clientes como Cargill, Danone, 
Ferrero Roche, Masterfoods, SPF, Coo-
perfrango e Del Valle etc, além dos  
clientes menores regionais que recebem 
a mesma qualidade dos serviços presta-
dos para os grande clientes.

Nos últimos anos, a empresa entrou 
no seguimento de produção de polpas 
de frutas e montagem de kits, também 
atendendo a todo tipo de cliente. 

Em abril deste ano, foi inaugurada 
uma filial da Super Frio, em Mogi Gua-
çu, atendendo os clientes da região mo-
giana. A filial conta com uma capacida-
de de estocagem de 2 mil toneladas. E 

Super Frio 

sac@superfrio.com.br

Telefone: (19) 3641-1254

Vista aérea da  matriz da Super Frio, já com 16 câmaras construídas.

tem a pretensão de ultrapassar a matriz 
em quantidade de estocagem. 

O projeto da filial é ousado e será 
construído para atender aos padrões de 
exportação.

Para o proprietário da empresa Fer-
nando Milan Sartori, o sucesso de seu 
negócio está calcado na parceria com 
seus clientes, funcionários e colabora-
dores. “Só conseguimos sobreviver e 
crescer neste seguimento competitivo se 
trabalharmos com muita criatividade, 
aprendendo com nossos parceiros e cli-
entes e não deixando para trás as opor-
tunidades que nos apresentam”.

1997 - Construção da primeira câmara resfriada, visando atender a Elma Chips
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A Empresa de Pesquisa Agropecuá-
ria de Minas Gerais (EPAMIG) foi cria-
da pela Lei 6.310 de 8 de maio de 1974 
e instalada em 6 de agosto de 1974, ab-
sorvendo a estrutura do então Programa 
Integrado de Pesquisa Agropecuária 
do Estado de Minas Gerais (Pipaemg),  
criado pelo governo de Minas para co-
ordenar e dar suporte ao desenvolvim-
ento agropecuário do Estado. 

A EPAMIG é uma empresa pública 
de direito privado, vinculada à Secre-
taria de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. Tem como missão 
apresentar soluções para o complexo 
agrícola, gerando e adaptando alterna-
tivas tecnológicas e oferecendo serviços 
especializados, capacitação técnica e in-
sumos qualificados compatíveis com as 
necessidades dos clientes e em benefício 
da qualidade de vida da sociedade.

Integra o Sistema Estadual de Pes-
quisa Agropecuária (SEP), do qual fa-
zem parte, a Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), Universidade Federal de 
Lavras (Ufla) e a  Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e o Sistema 
Nacional de Pesquisa Agropecuária 
(SNPA), coordenado pela Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa).

Para desenvolver suas atividades de 
pesquisa agropecuária, transferência 
e difusão de tecnologia e ações para o 
desenvolvimento econômico e social de 
Minas Gerais, a EPAMIG conta com 
1.016 empregados e mantém a Sede 
em Belo Horizonte, sete Centros Tec-
nológicos e 21 Fazendas Experimentais 
distribuídas estrategicamente no ter-
ritório mineiro e os Núcleos Tecnológi-
cos de Uva e Vinho, em Caldas, e de 
Batata e Morango, em Pouso Alegre, 
ambos no sul de Minas. As atividades da  
EPAMIG são direcionadas aos seguintes 
programas de pesquisa: Produção de 
Carne, Aqüicultura, Agricultura Ir-
rigada, de Semi-Árido, de Montanha, 
Empresarial, Produção de Leite, Oleri-
cultura, Agricultura Familiar, Cafeicul-
tura, Processamento Agroindustrial, 
Fruticultura, Ensino em leite e Deriva-

dos e Ensino Técnico em Agropecuária 
e Cooperativismo. Entre suas ações es-
tão também projetos para o desenvolvi-
mento da floricultura mineira e para 
conservação do meio ambiente.

A realização de diversas parcerias 
com instituições governamentais, em-
presas privadas, associações de produ-
tores, prefeituras e sindicatos, tem 
contribuído na complementaridade dos 
trabalhos da EPAMIG como conseqüên-
cia de sua constante preocupação em 
tornar disponíveis as tecnologias para o 
setor agropecuário de Minas Gerais. 

No regional do sul de Minas, com 
sede em Lavras, no campus da Ufla, a 
EPAMIG possui uma infra-estrutura 
física para pesquisa e desenvolvimento 
de experimentos, composta de labora-
tórios e oito fazendas experimentais em 
Lavras, Machado, Três Pontas, Maria da 
Fé, São João Del Rei, São Sebastião do 
Paraíso, Caldas e Lambari.

Trabalhos da EPAMIG com a cultura 
da batata

A EPAMIG vem desenvolvendo tra-
balhos com a cultura da batata desde a 

sua criação. No início, os trabalhos eram 
concentrados na Fazenda Experimen-
tal de Maria da Fé, devido às condições 
climáticas favoráveis da região para este 
cultivo. Nessa Fazenda era mantida 
uma grande coleção de germoplasma de 
batata, que além de atender o Programa 
de Melhoramento Genético da Empresa 
também contribuiu muito para os pro-
gramas de melhoramento das demais 
instituições nacionais. 

O Programa de Melhoramento da 
EPAMIG também gerou inúmeros re-
sultados positivos, com a criação de três 
novas cultivares “Mantiqueira”, “Chi-
quita” e “Mineira” e, numa parceria 
com a EMBRAPA e o Centro Interna-
cional de la Papa (CIP), foram desen-
volvidos inúmeros Clones Avançados 
com elevado potencial produtivo, rusti-
cidade, tolerância às principais doenças 
e elevado teor de matéria seca. Embora 
estes materiais não tenham se firmado 
comercialmente, devido às  exigências 
do mercado, os mesmos têm sido bas-
tante úteis como progenitores nos pro-
gramas de melhoramento. Vale ressal-
tar que muitos dos clones obtidos pela 
EPAMIG vêm sendo utilizados pelo 

EPAMIG  e  seu trabalho para o 
desenvolvimento da bataticultura mineira

www.epamig.br

Instituição

Sede da EPAMIG em Belo Horizonte
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Programa de Melhoramento Genético 
da Ufla, do qual a EPAMIG também é 
parceira na execução. 

Outro passo importante no Melho-
ramento da Batata é o de Avaliação e 
Seleção de Cultivares, por meio de ma-
teriais introduzidos, principalmente, 
dos países europeus. Este processo, que 
teve início com os “Ensaios Nacionais” 
coordenados pela EMBRAPA, vem 
sendo desenvolvido recentemente, pela 
EPAMIG, por meio de parcerias com 
empresas holandesas como AGRICO/
Margossian Sementes Ltda. e HZPC/
Andreatata Sementes Ltda., e do Pro-
grama de Cooperação Técnica Brasil/
França para o estado de Minas Gerais, 
junto com a Multiplanta, que é a em-
presa responsável pela proteção, registro 
e multiplicação das cultivares francesas 
no Brasil. A EPAMIG, neste caso, é  
responsável pela avaliação e seleção dos 
materiais e dispõe, para isso, além de 
Unidades Experimentais em regiões es-
tratégicas para a pesquisa com batata, 
de Laboratórios estruturados para as 
análises pós-colheita que possibilitam 
a seleção das cultivares, desde os aspec-
tos agronômicos até a aptidão culinária. 

Conta também com o importante apoio 
dos bataticultores para a condução dos 
ensaios. 

Vale destacar o projeto desenvolvido 
no Programa de Cooperação Francesa 
por envolver todas as ações da cadeia 
produtiva da batata, desde a introdução 
das cultivares até a segmentação do 
mercado, o treinamento e capacitação 
de técnicos e produtores e a troca de ex-
periências e tecnologias através das mis-
sões técnicas entre os dois países, como 
também do trabalho em parceria de 
todos os órgãos públicos e privados do 
Estado, envolvidos com a cadeia produ-
tiva da batata. 

Além do Programa de Melhoramen-
to Genético da Batata, a EPAMIG vem 
desenvolvendo inúmeros projetos nas 
áreas de nutrição e adubação, controle 
de pragas e doenças, manejo e práticas 
culturais, com apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig) e da iniciativa privada. 
A EPAMIG participa também do Pro-
grama de Produção Integrada da Batata 
no Sul de Minas e do Projeto Validação 
de Normas, Treinamento e Motivação 
do Pequeno Produtor para participação 

no Programa de Produção Integrada de 
Batata (PIB) no Sul de Minas Gerais, 
em parceria com a UFV, Ufla, Ema-
ter-MG, IMA, MAPA, Associação dos 
Bataticultores do Sul de Minas Gerais 
(Abasmig), Multiplanta e CeasaMinas.   

Outra contribuição importante da 
EPAMIG tem sido na difusão de tec-
nologia, através de publicações (2 In-
formes Agropecuários sobre Batata, 
Boletim Técnico Pragas da batata em 
Minas Gerais  e Cadeia Produtiva da 
Batata, Livro 101 Culturas - Manual de 
tecnologias agrícolas, que contempla a 
cultura da batata, além de diversos arti-
gos em revistas científicas e resumos téc-
nicos em anais de congressos e eventos 
similares, bem como artigos em revistas 
e jornais); e treinamentos promovidos 
durante Cursos sobre a produção da 
batata, em parceria com a Abasmig 
e Embrapa; realização de Seminários 
Regionais; Dias de Campo; etc. A re-
cente  criação do Núcleo Tecnológico  
EPAMIG Batata e Morango vem 
atender à demanda regional por infor-
mações e tecnologias sobre a cultura da 
batata no Sul de Minas.

Instituição
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Variedades Ágata, Asterix e Bintje - 20 
dias após colheita

Batata - Colheita ManualVariedades Ágata, Asterix e Bintje - 15 
dias após colheita

Tubérculo com Lenticelose Danos de Larva-Alfinete Deformação

Alunos do ICIAG - UFU na Dinâmica da Batata-Julho de 2007 Curso da Batata-Junho de 2007- Campinas/SP

Lago - Chapada Diamantina - BA Batata Suja

Fotos
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Comercialização de Hortifruti

Os cinco produtos mais vendidos 
(entre frutas, legumes e verduras): 
batata, cebola, maçã gala, banana prata 
e laranja.

Sobre a Batata

Fonte de abastecimento: Região 
de São Gotardo, Araxá, Santa Juliana 
e através de vários comerciantes do 
Ceasa TM. Quantidade média comer-
cializada/mês é de 3 mil sacas de 50 Kg. 
Principais variedades comercializadas: 
Monalisa, Mundial, Bintje (preferida), 
Cupido, Asterix e Ágata.

Principais problemas na comercializa-
ção de Batata

Em primeiro lugar está a má clas-
sificação do produto após a colhei-
ta, sendo que os sacos de 50 kg do 
produto apresentam grande desuni-

formidade quanto ao tamanho, quali-
dade e sanidade dos tubérculos. Esse 
grande número de batatas fora do ta-
manho adequado(do qual foi compra-
do), batatas com a casca verde, batatas 
com deformações e soltando a casca 
provocam perdas para o supermer-
cado pois são refutadas pelo consumi-
dor e acabam sendo excluídas.

Mensagem aos produtores para me-
lhorar o produto

Melhor classificação do produto e 
manejar bem a lavoura para produzir 
batata de qualidade, com menores 
quantidades de anomalias (esverdeci-
mento, esfolamento e embonecamen-
to) e doenças.

Sugestão para aumentar o consumo 
de batata. 

Investir nas variedades mais no-
bres como a Bintje, Baraka e Asterix 

que possuem melhor aptidão culinária. 
Se o produtor conseguir melhorar 
a aparência destas variedades com 
certeza as vendas aumentarão muito.

Varejo

Bretas Supermercados

Empresa: Irmãos Bretas Filhos e Cia LTDA.
Entrevistado:  João Batista de Queiroz
Cargo: Comprador
Endereço: rodovia Br 50, Km 76, Ceasa TM
E-mail: ceasatm@bretas.com.br
Fundação:  Maio de 1954
Lojas:  Seis em Uberlândia, uma em Patos de Minas 
(na região do Triângulo Mineiro)
Locais sede/filiais:  estado de Minas Gerais e 
Goiás.
Número de funcionários:  aproximadamente 150 
por loja (sete lojas na região=1.050 funcionários)
Entrevistador:  Paulo Augusto Rezende Silva   
(34)-91442619, e-mail pauloarsagro@yahoo.com.br
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Etanol - Devido às pressões ambi-
entais e preocupações com segurança 
energética, a maior parte dos países, en-
tre eles as principais potências econômi-
cas, estuda a substituição das matrizes 
de combustível utilizadas atualmente 
(petróleo e carvão), por novas fontes 
energéticas. São pressões ambientais 
contra emissões de CO e CO2 na at-
mosfera proveniente do uso do petróleo 
(principalmente) e do carvão. Isso sem 
contar as pressões sobre segurança ener-
gética, que diz respeito à concentração 
da produção de petróleo em regiões de 
constantes conflitos étnico-religiosos.

Estados Unidos - Produzindo e 
consumindo cerca de 20 bilhões de li-
tros, meta de consumo de 28,4 bilhões 
em 2012 e 132 bilhões em 2017 - meta 
Bush. Custo do litro de etanol do milho 
= U$0,30 - contra custo de U$0,22/li-
tro par etanol do Brasil, produzido de 
cana. Utiliza atualmente 3% de etanol 
à gasolina com consumo de 2 bilhões de 
litros por ano.

China - Estabeleceu mistura de 10% 
de etanol à gasolina em cinco províncias 
onde circulam 16% da frota de veículos 
da China, com mercado de cerca de 4.5 
bilhões, com tendências a crescimento, 
com maiores perspectivas para biodiesel.

Utilfertil x Etanol e/ou combustível

Índia - Atualmente estabelece mis-
tura de 5% de etanol na gasolina, po-
dendo chegar à proporção de 10% a 
20%.

União Européia - Com grande 
motivação para uso do etanol devido a 
questões ambientais. Necessidades fu-
turas de grandes importações. Deste 
modo, há um grande aumento nas  
perspectivas de crescimento do consumo 
do etanol no mundo. O número de áreas 
agrícolas insuficientes forçará cada país 
traçar sua própria estratégia, tanto para 
etanol, biocombustível ou qualquer  
outra alternativa energética que esteja 
em estudo avançado. 

Brasil - Desde 1993 tornou-se  
obrigatório a mistura do etanol anidro à 
gasolina no percentual entre 20 e 25%. 
Atualmente, produzimos 17,5 bilhões de 
litros por ano, com a meta de produção 
de 35,7 bilhões de litros até 2013.

Em 2013, calcula-se que poderemos 
exportar cerca de 7 bilhões de litros, com 
o consumo interno estando em cerca de 
28 bilhões de litros. Custo atual do litro 
do etanol brasileiro da cana-de-açúcar é 
de U$0,22 contra:
• U$0,30 do etanol americano do  

milho
• U$0,45 do etanol europeu de cereais

Empresas Parceiras

• U$0,53 do etanol europeu de  
beterraba

Portanto, a produção do etanol no 
Brasil necessita continuar a crescer rapi-
damente e, assim, expandir as áreas de 
cultivo da cana-de-açúcar.

 Em termos de Brasil, não há motivo 
para preocupações quanto à expansão 
da cultura de cana-de-açúcar: temos 62 
milhões de hectares (aproximadamente 
10%). Temos 200 milhões de áreas em 
pastagens, das quais 90 milhões podem 
ser transferidas para agricultura (cana, 
cereais, etc) sem afetar questões ecológi-
cas ou ambientais.

Estamos possibilitando com a cana, 
grandes volumes de exportações (supe-
rávits comerciais), aquecendo o mercado 
de máquinas, equipamentos, insumos, 
transportes, etc. Ou seja, produzindo 
empregos diretos e indiretos.

A região - A característica da região 
sudeste, que abrange o quadrilátero Ita-
petininga -  Paranapanema - Itaporanga 
- Itapeva é de produtora de cereais.

A expansão do plantio da cana-de-
açúcar iniciou-se há três anos natural-
mente impulsionada pelas boas condi-
ções econômicas do açúcar e álcool.
Paralelamente, ocorreu nos três últimos 

Há 25 Anos Fertilizando o Brasil. Com 
esse slogan a Utilfertil Fertilizantes come-
mora sua maturidade profissional, atingindo 
um elevado grau de solidez institucional. 
Indicativos numéricos qualificam a Empresa 
a ocupar 17° lugar das indústrias nacionais 
de fertilizantes, sendo destaque num rol de 
140 empresas desse setor do agronegócio.

Situada no Km 172 da Rodovia Raposo 
Tavares, no Município de Itapetininga (SP), a 
Utilfertil abastece toda a região com seus 
produtos.  Capacidade de produção de 165 
toneladas por hora, armazéns com silos 
para 40.000 toneladas de matérias-primas a 
granéis, quatro desvios ferroviários próprios 
capacitados para descarga a granéis de 200 
toneladas por hora, estrutura de esteiras 
para carregamento de ensacados e big bags 
para 200 toneladas por hora. Devido ao 
seu sistema automatizado e eletrônico de 
produção, a Empresa é considerada uma 
das três mais modernas do Brasil.

Além da sua estrutura operacional, a 
Utilfertil faz um atendimento diferenciando, 
personalizando as necessidades do produ-
tor rural, quanto ao tipo de solo e cultura 
a ser plantada. A Empresa também propicia 
entrega rápida e eficiente dos seus produ-
tos, respeitando o cronograma de plantio 
determinado por cada um de seus clientes.

Nos seus anos de existência a Empresa 
vem crescendo paulatinamente, de maneira 
firme e sólida, na vocação constante em 
contribuir para o sucesso do agronegócio 
e gerar empregos nas regiões onde atua. 
Através de um sério planejamento pro-
gramado, consegue atender de maneira 
eficiente a entrega de mais de 4 mil combi-
nações de fertilizantes.

Histórico - Em 1982, a Utilfertil foi criada 
por um grupo de engenheiros agrônomos, 
ex-executivos da Utrafertil, estatal do grupo 
Petrobrás, associados ao tradicional Grupo 

Unifertil, operante no Rio Grande do Sul.
Já com o nome Utilfertil consolidado, no 

mesmo ano de 1982, a Empresa adquiriu, 
através de licitação, a unidade industrial de 
mistura da Utrafertil (Grupo BR). Endereço 
que permanece até os dias atuais, como 
sede da Empresa.

Em 2002, houve alteração societária 
com a saída do Grupo Unifertil e entrada 
de uma nova pessoa jurídica sediada em 
São Paulo.

Desde o inicio, a Utilfertil tem moder-
nizado seus equipamentos, ampliando suas 
instalações e construindo novas unidades 
de mistura de fertilizantes. Chegando a do-
brar sua capacidade de produção no ano 
2004, quando inaugurou uma nova unidade 
de mistura.

Mais informações: www.utilfertil.com.br

UTILFERTIL - 25 Anos
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anos, notadamente no ano 2005, prob-
lemas com os preços dos cereais, o que 
fez um certo número de agricultores ar-
rendarem suas áreas para cana.

Outras áreas ociosas ou de pastagens 
foram cedidas para cana, porém, na 
região continua predominando a cultura 
de cereais. As perspectivas para cereais 
(milho e soja) são boas no presente e 
para o futuro, uma vez que etanol está 
absorvendo praticamente todo milho 
americano que seria exportado. Com 

isso o preço do milho já está subindo 
a altas taxas nos mercados. A soja está 
em alta no mercado mundial, estimu-
lando também seu plantio. O consumo 
do etanol no mundo está fazendo preços 
do milho e da soja aumentarem (etanol 
favorecendo os cereais), estimulando seu 
plantio.

O potássio é absorvido pelas plantas em 
grandes quantidades, sendo que em algu-
mas culturas, como por exemplo, a batata, 
é exigido em quantidade superior as do ni-
trogênio.

É o segundo elemento mineral mais 
abundante nas plantas, ativando mais de 60 
enzimas, muitas delas essenciais para a fo-
tossíntese e para a respiração. O potássio 
está envolvido nas sínteses de proteínas e 
de amido, nos movimentos de abertura e fe-
chamento dos estômatos, além de participar 

Uso do Potássio via foliar na Batata

Utilfertil
A Utilfertil atua intensivamente em nossa 

região atendendo a cereais e cana-de-açúcar. 
Atua também em quase todo o Estado de São 
Paulo, regiões do Paraná e Mato Grosso do Sul. 
A empresa, que completa 25 anos em 2007, tem 
plenas condições de continuar suprindo os mer-
cados agrícolas em expansão, como o mercado 
da cana-de-açúcar, por exemplo. Suas unidades 
operacionais têm capacidade para dobrar sua 
produção se o mercado solicitar. Na onda do eta-
nol e do biodiesel, com certeza haverá uma cres-
cente no mercado de produção de fertilizantes.

na manutenção do equilíbrio eletrostático 
e turgescência nas células, juntamente com 
outros cátions. 

Alguns fatores podem contribuir para 
uma menor absorção do potássio via solo, 
sendo necessário uma complementação via 
foliar, são estes: perdas por lixiviação; em 
condições de reduzida taxa de nitrificação 
pode ocorrer redução de 50% na absorção; 
interação com outros cátions, como por 
exemplo, a presença de teores elevados de 
Fe2+ , Al3+, Na+ pode inibir sua absorção.

Quando aplicado via foliar sua absor-
ção é facilitada quando ele se encontra na 
forma quelatizada e o íon acompanhante é 
de elevada solubilidade. Uma vez absorvido 
é rapidamente translocado e assimilado pela 
planta.

Aminoagro Fruto é um produto com  
elevada concentração de potássio na forma 
líquida, quelatizado, na forma de carbo-
nato, o que trará uma elevada solubilidade 
e maior absorção na batata promovendo 
maior produtividade.

Empresas Parceiras

Assessoria de Imprensa Código Solar Produções 
(21) 2214-0257  - codigosolar@globo.com

Aminoagro: www.aminoagro.agr.br
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Quais as formas de preparo que você 
mais consome batata?
Maionese, purê de batatas, batata ao 
molho.

Onde você compra frequentemente  
batas frescas?
Supermercados.

Quais os critérios que você utiliza na 
hora de comprar batatas frescas?  
Aparência, firmeza e tamanho médio.

Quais são as principais dificuldades que 
você encontra na hora de comprar bata-
tas frescas? 
Por ocasião da diminuição da oferta, 
normalmente baixa a qualidade do 
produto.

Você já ficou alguma vez decepcionada 
com as batatas fresca que comprou? Por 
quê? 

Em algumas oportunidades a batata 
apresentou--se aguada depois do cozi-
mento.

O que deveria ser feito para ajudá-la a 
escolher batatas frescas certas para a 
finalidade que você deseja?
Ter mais ofertas de diversos tipos de 
batata

Você prefere comprar batata lavada ou 
escovada? Por quê?
Lavada

Qual o tamanho de batata fresca que 
você tem preferência? Por quê?
Médio. Acho que se adequa melhor na 
elaboração dos pratos com batatas.

Você prefere comprar batata de pele 
amarela ou vermelha? Por quê?
Normalmente compro a amarela, no 
entanto se a oferta e preço fosse melhor 

daria preferência para a vermelha.

Atualmenre você consome mais ou me-
nos batata? Por quê?
O consumo médio continua o mesmo.

O que você acha da batata como  
alimento?
Sem ela seria difícil imaginar as  
refeições. A batata é insubstituível.

Entrevista Consumidor

Claudete Maria de Faveri

Claudete Maria de Faveri
Lago Norte - Brasília/DF 
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Onde voce compra batata fresca para 
seu restaurante ? 
Ceasa de Uberlândia.

Que tipo de batata fresca e de embala-
gem voce compra regularmente para 
seu restaurante ?
Batata diversas (varias variedades) em 
embalagens de 50 kg.

Quais os criterios que voce utiliza para 
comprar batata fresca?
Qualidade e preço

Quantas refeiçoes são consumidas e 
qual a quantidade de batata  fresca que 
voce utiliza mensalmente em seu res-
taurante.
Cerca de 480 refeicoes por dia, em mé-
dia, dos 6 dias da semana.   E 25 sacos 
de batata por mês.

Quais são os pratos a base de batata 
preferidos pelos consumidores de seu 
restaurante ?
Batata frita, batata cozida recheada com 
mussarela e bacon, purê de batata e pra-
tos com batata cozida.

Você já ficou alguma vez decepcionado 
com as batatas frescas que voce com-
prou ? Por quê ? 
Sim, em certas epocas do ano a quali-
dade deixa a desejar.

Quais são os outros tipos de batata que 
você utiliza em seu restaurante ?  
Purê semi-pronto, batata palito pré-
frita, etc.

O que deveria ser feito para ajudá-lo a 
escolher a batata fresca certa para a fi-
nalidade que você deseja?
Uma maior divulgação da variedade 
certa para a finalidade desejada, e às 
vezes, na região não é comercializado o 
tipo de batata certo para tal finalidade.

Você prefere comprar batata lavada ou 
escovada? Por quê?
Lavada, pois prejudica menos a quali-
dade da batata. Você vê melhor o que 
está comprando

Qual o tamanho de batata fresca que 
voce tem preferência? Por quê?
De média para grande, mais facilidade 
na manipulação.

Você prefere comprar batata de pele 
amarela ou vermelha? Por quê?
Amarela, maior comercialização na 
região.

Atualmente, você consome mais ou me-
nos batata? Por quê?
Mais, a procura e consumo só estão au-
mentando.

O que você acha da batata como ali-
mento?
Rica em carboidratos e nutrientes, sendo 
essencial a alimentação humana.

Entrevista Restaurante

Portal Restaurante

Portal Restaurante
Proprietário: Paulo Marcio Bittar 
Av. Paes Leme, 327
(34) 3236-8833
Uberlândia/MG
portalrestaurante@yahoo.com.br
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Onde voce compra batata fresca para 
seu restaurante ? 
Ceasa de Uberlândia.

Que tipo de batata fresca e de embala-
gem voce compra regularmente para 
seu restaurante ?
Batata diversas (varias variedades) em 
embalagens de 50 kg.

Quais os criterios que voce utiliza para 
comprar batata fresca?
Qualidade e preço

Quantas refeiçoes são consumidas e 
qual a quantidade de batata  fresca que 
voce utiliza mensalmente em seu res-
taurante.
Cerca de 480 refeicoes por dia, em mé-
dia, dos 6 dias da semana.   E 25 sacos 
de batata por mês.

Quais são os pratos a base de batata 
preferidos pelos consumidores de seu 
restaurante ?
Batata frita, batata cozida recheada com 
mussarela e bacon, purê de batata e pra-
tos com batata cozida.

Você já ficou alguma vez decepcionado 
com as batatas frescas que voce com-
prou ? Por quê ? 
Sim, em certas epocas do ano a quali-
dade deixa a desejar.

Quais são os outros tipos de batata que 
você utiliza em seu restaurante ?  
Purê semi-pronto, batata palito pré-
frita, etc.

O que deveria ser feito para ajudá-lo a 
escolher a batata fresca certa para a fi-
nalidade que você deseja?
Uma maior divulgação da variedade 
certa para a finalidade desejada, e às 
vezes, na região não é comercializado o 
tipo de batata certo para tal finalidade.

Você prefere comprar batata lavada ou 
escovada? Por quê?
Lavada, pois prejudica menos a quali-
dade da batata. Você vê melhor o que 
está comprando

Qual o tamanho de batata fresca que 
voce tem preferência? Por quê?
De média para grande, mais facilidade 
na manipulação.

Você prefere comprar batata de pele 
amarela ou vermelha? Por quê?
Amarela, maior comercialização na 
região.

Atualmente, você consome mais ou me-
nos batata? Por quê?
Mais, a procura e consumo só estão au-
mentando.

O que você acha da batata como ali-
mento?
Rica em carboidratos e nutrientes, sendo 
essencial a alimentação humana.

Entrevista Restaurante

Portal Restaurante

Portal Restaurante
Proprietário: Paulo Marcio Bittar 
Av. Paes Leme, 327
(34) 3236-8833
Uberlândia/MG
portalrestaurante@yahoo.com.br
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Comercialização

Análise de preços da batata in natura 
nos últimos sete anos Por Álvaro Legnaro

batcepea@esalq.usp.br

* Na safra 2005/06 foi  
registrado valorização dos 
preços mesmo com o aumento 
de área em relação à  
safra anterior, tal fato ocorreu 
devido a quebra de safra 
causada pelo clima adverso 
durante a safra.

** Estimativa de área para a 
safra das águas 2007/08

Gráfico 1. Variação do preço médio recebido por produtores e da “área plantada” para as  
safras das águas durante o período de 2003 a 2007. 

A área divulgada pelo Cepea é referente às regiões analisadas, e não representa a área total da safra.
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O objetivo do presente artigo é ava-
liar os principais fatores que influen-
ciaram o comportamento de preços da 
batata in natura pagos ao produtor cole-
tados diariamente pelo Centro de Estu-
dos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea - Esalq/USP) desde novembro 
de 2000. A série de preços da batata do 
Cepea é obtida através de coleta diária 
de preços e informações de mercado 
com os principais agentes da cadeia da 

batata (produtores, atacadistas, técnicos 
e outros). Assim, analisou-se o banco de 
dados de preços agregados por período 
de colheita: águas (novembro-abril), se-
cas (maio-julho) e inverno (agosto-outu-
bro) bem como a série de preços men-
sal e o comportamento dos valores do 
tubérculo anualmente. 

A série completa de preços foi de-
flacionada pelo IGP-DI da Fundação 
Getúlio Vargas de julho de 2007. Os 

preços, a partir de 2000, foram com-
parados com a área de batata colhida 
por safra (águas, secas e inverno) nas 
principais regiões produtoras. Essa área 
não representa o total produzido por 
região no Brasil, mas é um indicador 
que representa o total cultivado pelos 
colaboradores de preços do Cepea. Os 
principais resultados desse estudo estão 
demonstrados a seguir:

Maior volatilidade dos preços é observada na safra das águas 

Desde 2001, a maior oscilação de preços é observada na 
safra das águas comparada à colheita da seca e do inverno. 
Isso pode estar relacionado às condições climáticas mais ad-
versas durante o desenvolvimento e a colheita do tubérculo 
no período de chuvas - de novembro a abril. Outro fator que 
contribui para a maior volatilidade é o perfil dos produtores 
que colhem nesse período. A ausência de irrigação na maior 
parte da produção da safra das águas abre espaço também 
para produtores que não possuem sistemas de irrigação. Esse 
grupo normalmente é composto por produtores de pequena 
escala e de baixa capacidade de investimento, assim boa parte 
dos recursos empregados por esse grupo provém da receita 
obtida na safra anterior. 

Uma temporada de preços baixos nas águas já inibe in-
vestimentos deste grupo para a próxima safra e isso também 

contribui para uma maior oscilação na área plantada neste 
período e, consequentemente, influencia a volatilidade dos 
preços. Um exemplo é a variação de preço e área observada 
entre as duas últimas safras das águas (2005/06 e 2006/07). 

O preço elevado obtido por produtores na temporada 
2005/06 influenciou o aumento da área da safra 2006/07 
em aproximadamente 10%. O aumento de área e o clima 
favorável no desenvolvimento do tubérculo no início da safra 
2006/07 elevação considerável da oferta de batata e a queda 
significativa no preço médio pago ao produtor de aproxima-
damente 60%, quando comparada à temporada 2005/06. 
Com isso, os preços baixos da safra 2006/07 já sinalizam que 
a área para a próxima safra das águas (2007/08), que inicia 
em novembro, deverá ser 8% inferior à anterior (dados pre-
liminares). 
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Gráfico 3.  Variação do preço médio (*até 8 de agosto de 2007) recebido por produtores e 
da “área plantada” nas safras de inverno durante o período de 2003 a 2007. 

A área divulgada pelo Cepea é referente às regiões analisadas pelo projeto.

Obs: 
Para acompanhar as  
análises de preço e  

calendário de oferta das 
principais regiões

produtoras de batata, 
acesse o site do Projeto  

Hortifruti Brasil:   
http://cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

 

Ao contrário da safra das águas, o período de colheita das 
secas (maio-julho) foi o que registrou menor volatilidade de 
preço e maior valor médio ao longo dos meses entre 2001 e 
2007. Analisando o valor médio do tubérculo entre esses anos 
na safra das secas em relação aos demais períodos de colheita, 
o preço médio recebido por produtores do tubérculo destinado 
ao mercado in natura foi de R$ 26,86/sc de 50 kg, valor cerca 
de 57% e 13% superior ao obtido nas safras de inverno e das 
águas, respectivamente. 

O clima adverso (quente e seco) normalmente re-
gistrado em várias regiões do País no período de de-
senvolvimento das batatas colhidas de maio a julho  
limita a produção do tubérculo por produtores que não pos-
suem sistemas, como irrigação. Tal fato tem levado à estabi-
lidade da oferta e, conseqüentemente, dos preços durante a 
colheita das secas

Melhor preço é obtido na época das secas

Gráfico 2. Variação do preço médio recebido por produtores e da “área plantada” para as
safras das águas durante o período de 2003 a 2007. 

A área divulgada pelo projeto é referente às regiões analisadas pelo projeto.
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Inverno registra o menor preço

O valor médio do tubérculo entre 2001 e 2007 durante a 
colheita do inverno (agosto - outubro) é menor que o das de-
mais temporadas de colheita. O preço médio recebido pelos 
produtores que concentram a colheita neste período (agosto e 
outubro) foi de R$ 17,06/sc de 50 kg. O menor valor obtido 
pelo tubérculo pouco alterou o volume colhido na temporada 

de inverno, como observado na safra das águas. Uma das ex-
plicações para esse comportamento é que parte dos produ-
tores desta temporada planta em regiões diferentes durante 
as safras das águas e das secas, contribuindo para que o fluxo 
de caixa deste grupo mantenha os investimentos no inverno, 
mesmo em situações de baixos preços.

* Preço atualizado até 8 de agosto de 2007.
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Gráfico 4. Preço médio da batata especial tipo ágata recebido na roça por
produtores entre janeiro e dezembro de cada ano.

Avaliando o comportamento mensal 
dos preços da batata ao invés da análise 
por safra, os preços mais elevados são 
obtidos entre abril e maio. O valor mé-
dio obtido nesses meses, entre 2001 e 
2007, foi de R$ 32,67/sc de 50 kg. Esse 
período é caracterizado pelo final da 
safra das águas e início da colheita das 

secas e normalmente apresenta menor 
oferta. Além disso, a produtividade mé-
dia obtida nesses meses de colheita foi 
afetada negativamente pelos constantes 
problemas climáticos durante os ciclos 
de desenvolvimento da cultura nos últi-
mos sete anos.

Analisando o preço anual do tubérculo entre 
2001 e 2007, observa-se que o valor médio do 
tubérculo foi de R$ 24,00/sc de 50 kg. Esse valor 
é próximo ao valor mínimo de venda estimado 
por produtores para recuperar seus gastos com 
o tubérculo, que hoje é calculado entre R$ 20,00 
e R$ 25,00/sc de 50 kg. Produtores que tem uma 
escala de colheita anual podem ter obtido um re-
torno positivo, pois conseguem otimizar melhor 
os investimentos/recursos (maquinário, mão-de-
obra, por exemplo) na cultura, visto que eles os 
empregam durante 12 meses e não somente em 
uma época do ano. 

Apesar dos avanços em produtividade e a 
tendência de mudança da estrutura fundiária, 
concentração em propriedades de média a 
grande escala de produção, a consideração geral 
do estudo é que o comportamento de preços 
entre 2001 a julho de 2007 foi muito sensível 
aos choques de oferta. Mesmo com um melhor 
manejo da produção neste período, a volatilidade 
de oferta entre as safras ainda é muito elevada 
e influenciada, principalmente, por adversidades 
climáticas e pela capacidade de investimento do 
produtor. O produtor, por sua vez, depende de 
recursos próprios - já que o crédito governamen-
tal é muito limitado para esse setor - e são prove-
nientes de temporadas passadas.  

Abril e maio são os melhores meses para comercializar o tubérculo

Colheita durante o ano todo 
garante maior preço médio ao 

produtor 

Comercialização
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Os consumidores escolhem as 
batatas nos supermercados base-
ando-se somente na aparência 
e no preço. O resultado prático  
desta situação encaixa certinho no 
ditado - BONITINHA, MAS OR-
DINÁRIA... pois, geralmente, as 
batatas são bonitas e ruins para  
comer... 

O “FUNDO VERDE DE BAN-
CA” corresponde a sobra de bata-
tas que não foram compradas pelos 
consumidores e não foram reti-
rada das bancas pelos funcionários 
dos supermercados. Estas “bata-
tas verdes” que não são vendidas,  
geralmente, correspondem a bata-
tas miúdas que foram rejeitadas pe-
los consumidores.

A maioria das batatas frescas ven-
didas nos supermercados é ofertada 
a GRANEL e, frequentemente, há 
tubérculos de vários tamanhos, ma-
chucados, verdes, podres, brotados, 
etc. Esta forma de apresentação de-
sestimula o consumidor...

A maioria dos supermercados 
do Brasil oferecem menos de 10 
ALTERNATIVAS de produtos à 
base de batatas aos consumidores 
- batata fresca, processada como: 
pré frita congelada e desidratada na 
forma de purê ou sopa... Em muitos 
países os consumidores tem mais 
de 30 ALTERNATIVAS...

Os supermercados tem como 
PONTOS POSITIVOS na comer-
cialização de batatas o volume de 
comercialização, o horário de aten-
dimento, a disponibilidade de oferta 
e os preços competitivos. Como 
PONTOS NEGATIVOS têm a falta 
de cuidado com a batata, a falta de 

Comercialização de batatas  
pelos supermercados 

informações para os consumidores, 
a qualidade variável do produto ofe-
recido e a pressão de preços sobre 
o produtor.

Os supermercados deveriam ser  
OBRIGADOS a vender batatas con-
forme a aptidão culinária de cada 
variedade, pois os consumidores fi-
cariam satisfeitos e os supermerca-
dos venderiam muito mais batata...

A comercialização de batatas é 
cada vez maior nas grandes redes 
de supermercados. Esta tendência 
é natural devido a força do capital 
dos supermercados que só pensam 
no seu negócio, pois é assim que 
funciona o mundo capitalista. Justa-
mente neste ponto entra a minha 
indagação, pois os produtores de 
batata estão na mão de quem co-
mercializa, seja supermercados ou 
outros meios. Mediante essa situa-
ção os produtores deveriam se 
profissionalizar para organizar a co-
mercialização e incentivar o con-
sumo. A união da cadeia produtiva 
certamente é o caminho. Como faz-
er?...ESTE É O GRANDE DESAFIO.   

 Não se deve esperar nada dos 
supermercados em termos de 
apoio à campanhas esclarecedoras, 
eles querem apenas comprar barato 
e vender caro. A variedade ÁGATA 
é tudo o que querem, barata e bo-
nita, deixando os produtores reféns 
deles.

Muitos supermercados misturam 
batatas de classificação diferentes - 
especial e primeira e vendem com 
o preço de especial. Esta ATITUDE 
ILEGAL deveria ser penalizada. Será 
que eles pensam que os consumi-
dores não sabem diferenciar uma 

Prós e Contras

batata de 250g de uma de 60g?
 
A integração produtor - super- 

mercado consumidor em mui- 
tos países proporciona um GANHA 
- GANHA - GANHA... No Brasil 
o resultado, geralmente, é PERDE 
- PERDE - PERDE... Consequen-
temente, muitos produtores vão a 
falência e os consumidores deixam 
de consumir batatas...

As promoções semanais de fru-
tas, legumes e verduras realizadas 
pelas grandes redes de varejo são 
“ISCAS” para os consumidores 
comprarem a sobra e outros produ-
tos que dão larga margem de lucro 
aos supermercados.

NÓS, DONAS-DE-CASA des-
conhecemos os tipos de batatas e 
para que servem. Acho que no Bra-
sil deveria ter o nome de cada uma 
delas nas feiras e supermercados. 
Assim compraríamos as batatas 
certas para cada tipo de prato.

Com certeza, é muito impor-
tante que se tivesse especificado 
cada tipo de batata e sua culinária. 
Mas seria também necessário uma 
RÍGIDA FISCALIZAÇÃO em cima 
disso, porque nem mesmo alguns 
produtores conseguem diferenciar 
algumas variedades de batata. Sendo 
assim, alguns consumidores acaba-
riam comprando gato por lebre...

A seção PRÓS e CONTRAS 
proporciona oportunidade para to-
dos se manifestarem sobre temas 
importantes relacionados a Ca-
deia Brasileira da Batata. Acredita-
mos que estas manifestações con-
tribuam para a solução de muitos 
problemas. 
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A colheita da batata ocorre dias após 
a morte natural ou artificial das ramas, 
sendo necessário esperar alguns dias 
para que ocorra a perfeita fixação da 
pele ao tubérculo, minimizando o risco 
de “esfoladura” que levaria à redução do 
valor comercial. Geralmente nos culti-
vos comerciais a antecipação da colheita 
é obtida através da aplicação de desse-
cantes químicos, utilizando-se produtos 
com forte ação de contato, que matam 
rapidamente os tecidos verdes, provo-

cando a descoloração das folhas e o rom-
pimento das membranas celulares horas 
após aplicação. A dessecação pode atuar 
positivamente de forma indireta na cul-
tura impedindo a passagem de vírus das 
ramas e folhas para os tubérculos em 
áreas destinadas à produção de semente, 
diminuindo o contágio dos tubérculos 
por fungos e bactérias e uniformizando 
a maturação.   

Uma alternativa para dessecação 
das ramas da batata por meio de um  

método físico é o uso de equipamentos 
lança-chamas, onde é possível dessecar 
as ramas e folhas por meio do calor da 
chama produzida em queimadores espe-
cíficos.

De uma forma geral este método é 
pouco empregado entre os produtores 
brasileiros. Em outros países é mais 
comum encontrar este tipo de equipa-
mento sendo utilizado em diferentes 
culturas e estádios de desenvolvimento, 
principalmente nos EUA e Europa. 

Nos EUA, por exemplo, na cultura 
da batata as máquinas flamejadoras, 
como são denominadas, são utilizadas 
para o controle do Besouro Colorado. 
Neste caso a aplicação é realizada na fase 
entre a emergência e 20 cm de altura da 
planta. Quanto ao controle do besouro 
o calor pode ser efetivo tanto na forma 
adulta como na redução dos ovos.

Já a dessecação das ramas com calor 
é uma prática mais utilizada nas lavou-
ras pelos produtores nos EUA e na Eu-
ropa. A aplicação das chamas na parte 
superior da planta provoca um choque 
térmico pelo calor intenso e destrói os 
tecidos das ramas e folhas e, conse-
quentemente a habilidade da planta em 
realizar fotossíntese.

Em meados de 2006, a ABBA e a Cia 
Ultragaz realizaram, em parceria, dois 
testes em área comercial de produção 
de batatas na fazenda Santa Helena, em 
Itapetininga. Para o tratamento térmico 
foi utilizado um equipamento protótipo 
flamejador, denominado “FLAMER”. 

Para ambos os testes foram adotados 
5 tratamentos, sendo 4 velocidades de 
deslocamento do conjunto trator-flamer 
e 1 tratamento padrão com herbicida 
dessecante para comparação.

No 1º teste, o equipamento flame-
jador foi equipado com 13 queimadores 
dispostos paralelemante (Figura 1A) e 
no 2º teste com 10 queimadores direcio-
nados sobre a leira de batata, em “V”, 
conforme Figura 1B.

A avaliação da dessecação, em am-
bos os testes, foi realizada 7 dias após 
aplicação, por meio de notas visuais com 
escala de 0 - 100% de controle, sendo 

Método físico para dessecação das
ramas de batata

Dessecação

FIGURA 1. (A) Queimadores arranjados paralelamente e (B) Queimadores 
arranjados em “V”. 
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avaliados 4 parâmetros: planta total, 
folha, haste e plantas daninhas. 

Foram estimados o rendimento  
operacional em ha h-1 e o consumo de 
GLP ha-1.

Como resultado dos testes, a respos-
ta à passagem dos queimadores sobre 
as ramas da batata pode ser visualizada 
10 minutos após aplicação. A Figura 2 
foi registrada 30 minutos após aplicação 
dos testes comprovando a resposta ime-
diata à aplicação. 

A Figura 3 apresenta em detalhes a 
operação e a diferença de coloração das 
plantas após aplicação da chama.  

O rendimento operacional do pro-
tótipo foi considerado baixo em função 
da largura de trabalho de 4m. Quanto 
ao consumo de GLP nota-se uma di-
minuição considerável no Teste 2, isso 
ocorreu devido à menor quantidade de 
queimadores na configuração do equi-
pamento. Apesar da diminuição o con-
sumo ainda é considerado alto. A Tabela 
1 apresenta os resultados obtidos do 
rendimento operacional e consumo de 
GLP em função da velocidade de deslo-
camento do conjunto trator-flamer.

Quanto à dessecação, no Teste 1, 
o T1 teve desempenho próximo ao do 
dessecante químico, seguido do T2 e 
T3, porém com um consumo elevado de 
GLP e o menor rendimento operacional 
por área.  A análise dos gráficos (Figura 
5) indica que a parte da planta mais afe-
tada foram às folhas, isso deixa claro que 
estas realizam um efeito “guarda-chuva” 
sobre hastes e as plantas daninhas loca-
lizadas abaixo. 

Os resultados do Teste 2 são seme-
lhantes ao do dessecante químico, ocor-
rido provavelmente em função da dis-
posição dos queimadores na barra em 
“V”, direcionados sobre as plantas da 
batata na leira, indicando que as chamas 
penetraram nas ramas obtendo-se a 
maior eficiência no tratamento, o que 
não ocorreu no Teste 1. Novamente o 
T1, velocidade de deslocamento 1,5 km 
h-1, o controle foi ligeiramente melhor 
que os demais (83%) devido ao maior 
tempo de exposição das folhas e ramas à 
chama, mas também com um consumo 
alto de GLP, .

Considerações Finais

Os testes preliminares comprovaram 
a eficiência da dessecação das ramas da 

FIGURA 3. Detalhe da aplicação e da diferença de coloração das plantas após 
aplicação com equipamento “FLAMER”.

Dessecação

FIGURA 2. Vista geral da área após aplicação.
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FIGURA 5. Notas visuais dos parâmetros 
avaliados de cada tratamento do Teste 1.  

batata pelo equipamento “Flamer”, 
porém com um consumo elevado de 
GLP o que pode inviabilizar a sua apli-
cação. A dessecação com os queimadores 
direcionados na leira da batata apre-
sentou melhor resultado no controle e 
menor consumo de GLP por área. Vi-
sualmente não houve efeito negativo 
sobre os tubérculos.

Sugere-se a realização de outros es-
tudos testando maiores velocidades de 
deslocamento, outros tipos de queima-
dores e posterior análise dos custos o-
peracionais. Ainda é necessário estudar 

TABELA 1. Resultados do rendimento operacional e o consumo de GLP em 
função da velocidade de deslocamento do conjunto, para os Testes 1 e 2.

a viabilidade para aumentar a área de 
trabalho do equipamento. Outro pon-
to importante seria estudar o efeito da 
aplicação sobre as pragas e doenças de 
final de ciclo, bem como a viabilidade 
do emprego do equipamento em outras 
fases do desenvolvimento da cultura da 
batata.

Marcos Roberto da Silva

Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

mrsilva@agr.unicamp.br

Dessecação
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Vargem Grande do Sul, desde a 
década de 50 já se plantava batata na 
Serra da Mantiqueira, em 1966 iniciou 
o plantio nos campos, por imigrantes 
japoneses. Sendo plantado até hoje. 

No final dos anos 80, pelas dificul-
dades existentes na bataticultura, hou-
ve a necessidade de mudanças.

E no ano de 90, inicia-se a Asso-
ciação dos Bataticultores da Região 
de Vargem Grande do Sul com apenas 
14 associados, contando atualmente 
com mais de 140 associados, atuando 
na região de Vargem Grande do Sul 
(Aguaí, Casa Branca, Itobi, Santa Cruz 
das Palmeiras, Mogi Guaçú, São João 
da Boa Vista e Vargem Grande do Sul) 
e ainda nos estados de Minas Gerais e 
Santa Catarina, com projeção estadual, 
nacional e internacional, onde os nossos 
associados cultivam atualmente 9.000 
hectares de batata colhida nos meses de 
Julho a Outubro (consumo, industria e 
semente), 16.000 hectares de milho e 
aproximadamente 12.000 hectares de 
feijão na região de Vargem Grande do 
Sul (SP).

Em 95, devido o advento da tecno-
logia fez - se necessário introduzir novas 
tecnologias para baixar custos, e uma 
vez mais  o grupo de bataticultores une 
- se. Iniciando a construção da Câmara 
Frigorifica, sendo inaugurada em setem-
bro de 1995 a 1ª Câmara com 50 mil 
caixas em 96 amplia para 100 mil,  em 
98 para 150 mil , em 99 - 200 mil,  em 
2001 com 250 mil caixas e atualmente 
conta com uma capacidade de armaze-
namento de 300 mil caixas. 

Hoje, como já se pode ver somamos 
300 mil caixas de batata semente, sendo 
assim a maior ou uma das maiores Câ-
mara Frigorifica de batata semente do 
Brasil e da América do Sul.

Devido a globalização precisamos 
de novos rumos, nova tecnologia para 
que nossos custos sejam competitivos 
no mercado nacional e, principalmente, 
para que possamos ter resultados satis-
fatórios, o que não vem acontecendo.

Por isso, mais uma vez unimos o 
grupo de bataticultores da região para 

criarmos e inovarmos, sendo que no ano 
de 2000 fundamos a COOPERBATA-
TA - Cooperativa dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do Sul, 
onde esta empresa é responsável pela 
aquisição de insumos de nossos associa-
dos, conseguindo desta também reduzir 
os custos na aquisição de insumos em 
conjunto com nossos produtores.

No ano de 2003, fundamos o Con-
domínio dos Bataticultores da Região 
de Vargem Grande do Sul, entidade que 
gerência toda a parte de Departamento 
Pessoal de nossos trabalhadores volan-
tes (colhedores), sendo que naquele ano 
de 2003 trabalhamos com uma média 
de 850 trabalhadores rurais e no ano de 
2006 foram mais de 1.100 trabalhadores 
rurais, todos com  registro em Carteira 
de Trabalho e Previdência Social, e o que 
é fundamental a garantia de seus direi-
tos preservados e nós Bataticultores te-
mos a certeza e a segurança de estarmos 
fazendo nossa parte social.   

Já no ano de 2005, nos unimos mais 
uma vez e assim iniciou o Laboratório 
de análises em viroses da batata , dando 
uma maior agilidade no processo e sem-
pre visando a qualidade e eficiência em 
nossos resultados laboratoriais.

E por fim no ano de 2006, inaugurou 
se a unidade de grãos da Cooperbatata, 
visando desta forma agregar valores em 
nosso produto, uma vez que passamos a 
ter parte da comercialização também.

Atualmente, a região de Vargem 
Grande do Sul  se destaca na batati-
cultura nacional, sendo responsável por 
60% da batata de inverno do estado 
de São Paulo e 50 % de toda a batata 
produzida no Brasil neste período de in-
verno, com alto índice de tecnologia e 
produtividade, se destacando principal-
mente na qualidade de nossas batatas. 

Há mais de uma década de existên-
cia a ABVGS - Associação dos Batati-
cultores da Região de Vargem Grande 
do Sul vem fazendo um trabalho sério, 
honesto e transparente junto a batati-
cultura nacional, apoiando e unificando 
o setor em seus diversos seguimentos, 
sendo que no período de nossa colheita 
concentramos grande parte de informa-
ções do mercado nacional, servindo de 
referencia para toda a cadeia produtiva 
da batata.

Apesar de todas as dificuldades en-
contradas em nosso caminho podemos 
hoje afirmar com firmeza e confiança 
que graças a união de nossos associados 
conseguimos nos tornar uma instituição 
sólida e respeitada em todos o nosso 
país e sabemos que temos muito a fazer  
ainda pela nossa bataticultura.

Associativismo e Cooperativismo
uma idéia que deu certo

Antônio Carlos Gonçalves Filho 

Presidente ABVGS-Associação dos Bataticultores 

da Região de Vargem Grande do Sul

abvgs@abvgs.com.br

telefones: (19) 3641-3116 / 3641-3831 

Institucional
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Modo de fazer

Cortar a carne seca em 
pedaços de tamanho médio. 
Colocar em uma panela de 
pressão com água e deixar por 
40 minutos. Escorrer a água e 
deixar esfriar um pouco. 
Desfiar a carne seca e 
reservar.

Em uma panela aquecida 
colocar o azeite e refogar o 
alho e a cebola. 
Acrescentar a carne seca 
desfiada, a cebolinha picada 

Escondidinho de Carne 
Seca com batata

Culinária

Ristorante Vila Rosa Rotisserie
(15) 3272-5430

ristorantevilarosa@ig.com.br

e temperar com  a pimenta e 
com o sal (apenas se a carne 
seca ficar muito desalgada). 
Reservar.

Amassar a batata e adicionar 
a margarina e o leite para 
preparar o purê.

Num refratário untado 
colocar uma camada de purê, 
uma de  carne seca e finalizar 
com  uma de purê. Por cima 
do purê colocar o queijo
parmesão ralado e levar ao 
forno quente para gratinar.

Ingredientes

1 kg de batata descascada e 
lavada
1 kg de carne seca
4 colheres (sopa) de azeite 
de oliva
1/2 cebola picada
3 dentes de alho picados
100 g de margarina
150 g de queijo parmesão 
ralado
200 ml de leite
sal à gosto
pimenta do reino moída na 
hora à gosto
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Escondidinho de Carne 
Seca com batata
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PARCERIA ABBA
2005 a 2010

AQUI ESTAS EMPRESAS TÊM PRIORIDADE


